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A Q U I L I N O IGUEiSTA AI iVARIÑO 

(* 1909 - f 1961) 





A Q U I L I N O I G L E S I A ALVARIÑO 

V I D A 

A q u i l i n o Iglesia A l v a r i ñ o naceu o d í a 10 de x u ñ o de 11909 no luga r 
de Seivane, en San X o á n de Vi la ren te , no concello lucense de A b a d í n . 
De f a m i l i a acomodada, f o i de rapaz destinado para ser Cura e con t a l 
f i n ingresou no Seminar io de M o n d o ñ e d o , onde a escola de la t in is tas 
era toen c o ñ e c i d a en toda Ga l i c i a e í o r a dé la . Nesta escola formouse 
o novo seminar is ta adequerindo u n h a discipilina pa ra o t raba l lo que 
conservou du ran t e toda a v ida . U n d í a , xa con moitos estudios feitos 
con g r a n aprovei tamento, deixa o Seminar io e colle o u t r o r u m o ca-
m i ñ o de iCompostela levando coa sua mocedade grandes inquedanzas 
p o é t i c a s . A q u i l i n o era x a u n poeta. 

E n Compostela i n t é g r a s e no g rupo do Seminar io de Estudos Ga-
legos con quenes t i ve ra r e l a c i ó n s con mo t ivo da p u b l i c a c i ó n do seu 
p r ime i ro l i b ro de versos, edi tado cando estaba de seminar is ta en 
M o n d o ñ e d o ; é u n l ib ro fei to den t ro da sua xuventude cando e s t á 
m á i s ' familiarizado eos grandes mestres da l a t in idade : Horacio , V i r -
x i l i o , Ca tu lo , Ovidio , seus vellos amigos; t a m é n iCicerón e (Planto, de 
quenes percura m a g n í f i c a s e d i c i ó n s pa ra n o n t e r erros ñ a s v e r s i ó n s 
que precise facer. Era por aquel entonces m o i amigo de Noriega V á 
rela, de Te ixe i ra de iPascoaes, de Cabanillas, de Crecente Vega, de 
Carbal lo Calero e de F e r m í n Bouza, e con te r tu l io de Alva ro C u n -
queiro. É u n navegante na senlleira nao d a p o e s í a , n a d o r n a m á i s 
afoute capaz de cruzar itódolos mares guiado pola pestenexante luz 
de t ó d a l a s estrelas. A m a n t e d a natureza con templa e sobreestima 
a estampa de cada hora no e n c o n t r ó dos icamiños , n o p o n t i l l ó n do 
estreito v a l o u n a revol ta d a comba m o n t e s í a . Espre i ta as douradas 
follas outonizas que o vento leva e a chuv ia rev i ra ñ a s lameiras dos 
c a m i ñ o s . V a n n a s ú a c o m p a ñ a sempre os versos de Noriega, o u de 
Te ixe i ra ; e é a f i na , a m á i s delicada v i s ión x e o g r á f i c a de d o n R a m ó n 
Otero Pedrayo, o cantor x e ó g r a f o de t ó d o l o s meridianos , e cada m a -
t i z a c i ó n p a i s a x í s t i c a a que l ie ofrece ó poeta o encanto, a gracia da 
s ú a donosura. 

Iglesia A l v a r i ñ o ven a Sant iago a t r a í d o pola Universidade e co-
menza u n p lan texamento novo pa ra a s ú a v ida de escolar. Remata os 
estudios n a Facul tade de F i losof ía e Letras dando creto ó seu pen-
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samento que o ^guiaba dende u n p r i n c i p i o po la v o c a c i ó n do ensino; 
porque xa e x e r c í a o oficio de ensinante no Colexio L e ó n X I I I de V i -
l a g a r c í a , cen t ro de g r a n pres t ix io do que f o i bas tante tempo Direc
to r , deica i g a ñ a r as O p o s i c i ó n s á s C á t e d r a s de L a t í n de I n s t i t u t o s 
que t i v e r o n l uga r n o ano 1949. Entonces í o i destinado ó I n s t i t u t o de 
Lugo . Por concurso de t ras lado pasou a d e s e m p e ñ a r a mesma 'cá te
d r a no de Pontevedra, onde a d e m á i s exericeu o ¡cargo de iSecretario. 
E t a m é n por concurso f o i destinado ó I n s t i t u t o Femenino "Ro
s a l í a Cas t ro" de Sant iago, no que ocupaba o cargo de Vicedirector 
ó o c u r r i r o seu pasamento no s e r á n do 29 de x u i l o do ano 1961, 
cando acababa de c u m p l i r 52 anos. Á m e m o r i a de todos v i ñ e r o n os 
seus versos: 

Vanidades, loucuras... U n d í a nos carreiros 
D a m i ñ a noi te i n f i n d a apagar ase o luar. . . 
E , n a vaga saudade d u n m a r de nehoeiros, 
B o t a r á o m e u escri to p r a sempre a soña r . . . 

Destoncias, s in loiibanzas de amigos, n i n lamentos, 
N u n p r o b é cadalei to, levaranme quezá i s . . . 
Polos vellos caminos, beirados de fentos. 
L e v a r á n ó poeta como levan ós m á i s . . . 

N u n h a t u m b a s o l i ñ a s , entre os restos paternos, 
N u n abrazo i n s o l ú b e l , pasarei m i l invernos, 
E a í n d a m á i s , esquecido da m i ñ a inmensa dor... 

Pais e f i l los , daquela, viviremos x u n t i ñ o s . . . 
U n h a crus sobre todos a b r i r á os seus b r a c i ñ o s 
O p ó d a mesma t u m b a n u t r i r á a mesma f lor ! . . . 

F r a i A g u s t í n G o n z á l e z pub l i cou u n h a semblanza no mesmo n ú 
mero do Eco Franciscano onde se p u b l i c a n os versos que a q u í que
d a n como m a n t o que cobre a campa da s ú a sepul tura . O escri tor 
franciscano fa l a d a s ú a f o r m a c i ó n b u m a n í s t i c a procedente do Semi
na r io m i n d o ñ e n s e , perfeccionada nos anos univers i ta r ios ; e n a tarea 
docente "atravesaba su obra de u n grave 'Clasicismo, de u n viejo per
fume igre cola t ino" . 

A docencia era p a r a e l l a b o r í a ' g r a t í s i m a e o b t i ñ a no ensino do 
L a t í n ó p t i m o s f roi tos dos que d a n t e s t e m u ñ a os seus a lumnos . Serio, 
m o i serio, pausado e de c a r a c t e r í s t i c a voz que don X e s ú s Car ro cha
maba "voz de sochantre" , era do m á i s a f ábe l e u n l ea l amigo. 

D o mesmo m o d o que t i ñ a icolaborado nos t rabal los do Seminar io 
de Estudos Galegos, ó fundarse m á i s tarde o I n s t i t u t o P. Sa rmien to 
de Estudos Galegos, f o i colaborador t a m é n , e n a s ú a Bib l io teca t r a -
ba l lou deica o derradeiro d í a d a s ú a vida. F igu raba como colabora
dor n a S e c c i ó n de F i l o l o x í a con d o n Abelardo Mora le jo e outros f i 
ló logos . 

O d í a 16 de a b r i l do ano 1949, leeu o discurso de ingreso n a Real 
Academia Galega, que versou sobre A lengua dos poetas do Nor te de 
Lugo , discurso ó que respostou d o n R a m ó n Otero Pedrayo. X a era 
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o escri tor consagrado, o poeta c o ñ e c i d o dentro e í o r a de Gal ic ia , 
p r inc ipa lmen te en Por tuga l , onde desde a é p o c a de seminaris ta , le
vado por Noriega, publ icaba os seus versos '"no velho j o r n a l l i m i a n o " . 
No m o m e n t o de o c u r r i r o seu pasamento era a d e m á i s de C a t e d r á t i c o 
de L a t í n e Vicedirector do I n s t i t u t o Femenino R o s a l í a Castro de 
Santiago, Profesor A x u d a n t e na Facul tade de F i losof ía e Let ras n a 
Universidade, Vicepresidente de Al i anza Francesa en Compostela, 
Colaborador do I n s t i t u t o P. Sa rmien to de Estudios Gallegos do Con-
seilo de I n v e s t i g a c i ó n s C i e n t í f i c a s e Colaborador do I n s t i t u t o de Es
tudios Jacobeos. 

A s ú a v ida f o i un íha v ida de estudio, de m e d i t a c i ó n e de t raba l lo . 

O B R A 

Agora fagamos u n l ixe i ro comenta r io como lector, nunca como 
c r í t i c o , da s ú a obra. O p r i m e i r o l ib ro que pub l i cou f o i o t iduado <Sfe-
ñ a r d á , impreso en Lugo no ano 1930. E s t á adicado a Gal ic ia e Por
t u g a l coas seguintes verbas: "Sexa este p r o b é l i b r i ñ o de sonetos 
como u n (caristel acugulado de rosas desfolladas... 

De r o s i ñ a s brancas e soaves con que as l indas Canépi l io ras do 
E n s o ñ ó a l fombren os C a m i ñ o s da Nosa Raza Saudosa e t r i s t e . . . 

Desta Raza misteriosa, que coma u n h a P r i n c e s i ñ a de Olios Azules 
agarda, cbeia de fe, aquel Mencer de N é b o a en que EH-iRei, Noso Se
ñ o r , Eha de vo l t a r . . . " . 

U n escritor p o r t u g u é s , Ju l io de Lemos, escribe u n h a Carta-Pre
facio da tada en V i a n a do Castelo o 21 de x u l i o de 1929 na que co
m e n t a o l i b r o comenzando polo t í t u l o : " O t í t u l o de S e ñ a r d á é u m 
t í t u l o feliz, porque t r aduz a maravi ld ia a feigao dominan t e dos seus 
metros , os quais, c o m efeito, exuberam de tr isteza, exalam melanco
l ía , c r i s t a l i zam a saudade "esse t o r m e n t o puro , doce e magoado", 
como l i l e c b a m o u Camoes, essa labareda sempre vivaz n o pei to de 
Galegas e Portugueses, que como n i n g u e m a expe r imen tam e def i -
nem, Ihoje como n a é p o c a dos Cancioneiros, de t a l iguisa os i r m a n a m 
a sua o r i g e m cé l t i ca e out ras afinidades e a t é as coisas envolventes". 
E n o remate do P r ó l o g o ós c incuen ta sonetos de u n mozo, nos co-
menzos de sent i r a e m o c i ó n da l e t r a impresa, s i n á l a l l e o seu des t ino: 
" A m i s s á o que ao m e u excelente A m i g o a Providencia o torgou é a 
de cantar , deliciandonos". 

Noriega a p a d r i ñ o u t a m é n o l i b ro dende San ta M a r í a Madanela 
da G r a ñ a 'con u n h a estrofa que semella u n h a o r a c i ó n : 

¿A S e ñ a r d á ? Ben sei: t eu n u m e adora 
Os p i ñ e i r a l e s , h ú m e d o s d 'aurora , 
Y-as e r m i d i ñ a s , d'o M a r á lus, 
F r o l que a medo s o r r í , neboa que chora, 
Y-as espadas d'a V i r x e n , y-os cravos de X e s ú s . 

V a i ben para u n seminaris ta o p r i n c i p i o en serio l a t í n : ITE, LEVES 
ELEGÍ. Logo u n h a s i n f o n í a de dolor , u n h a mate rn idade no alumfora-
men to de cada verso que o f a i t remer de t r i s t u r a deica facer ba ixar 
as b á g o a s no medio de isolamentos ocasionados por inquietudes es
p e c i á i s : 
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Son p é t a l o s de sangre d'adelfas venenosas, 
que n a Ualma florescen... Son b á g u a s dolor osas 
a t remer , na saudade d ' u n soneto engarzadas... 

E i nda m á i s iforte a desaforada t r i s t u r a e os laidos amargurados no 
sendeiro casi i n i c i a l da s ú a v ida que amost ra u n c o r a z ó n pa r t i do que 
deixa t r emelan te a quen o e n c o n t r é ibotando toorbotóns de sangue 
pola fe r ida q u i z á i s aberta s in r a z ó n : 

Cada verso é u n salaio d ' u n a lma delorida, 
u n c o r a z ó n sangrando, que leva aber ta a f r i da 
y-espira en t r ' a amargu ra d'as rosas des folladas. 

O pesimismo é r g u e s e s in r a z ó n e ¡para contar u n h a í a l s a in te rp re ta 
c ión cando lea esta inqueda pesadume, f a i u n h a a c l a r a c i ó n : 

Tra igo a y-a lma mor t a , cheia d 'amar guara , 
¡ N i ' u n h a rosa e n c o n t r ó , m i ñ a V i r x e n Pura , 
P r a esfollar ñ a s aras d'o teu vello a l t a r ! 

A a c l a r a c i ó n é u n h a no ta f i n a l ó lado da a u t o r i z a c i ó n para poder 
i m p r i m i r s e , f i r m a d a por d o n Francisco Reigosa, u n g r a n l a t i n i s t a 
que no 1929 era Vica r io General Gobernador E c l e s i á s t i c o S.P. 

"Para e s v a í r os efeitos que n ' a l g ú s á n i m o s pu ide ran xenerarse d'a 
l e i t u r a d ' a l g ú s dos meus sonetos compre faguer a q u í u n h a p e q u e ñ a 
nota. IJé que falsamente xu lga ra o 'leitor, por a lgunhas estrofas ais
ladas, s i n t e r en iconta a tendencia xe ra l do l ib ro , que ñ a s m i ñ a s 
rimas frolece a rosa das follas negras d'o pesimismo antiCristian. 
As cordas da miña l y r a soan doridas, é verdade. Pero esta ¡Dor n o n 
é o u t r a que a que fer ia os k innores de iSión, deporondados d'os s á l i -
ces, no E x i l i o . S i n verdade. pois, se qu ixe ra compara r a d ó r dos meus 
sonetos á d e s e s p e r a c i ó n d ' u n aforismo de iSchopenihauer o u á d ' u n 
amargurado poema de Baudelaire o u d 'Alf redo de V i g n y " . 

A t r i s t u r a do poeta s e r í a m á i s toi u n h a inquedanza nos momen
tos en que se p r o d u c í a a p ro funda crisis de r e n u n c i a ó Seminar io , 
ó mester de C le rec í a , como u n h a a l m a en l o i t a s in saber con quen, 
con aquel f an t a sma que f ixo sal tar pola fenestra o destino de u n h a 
vida . Esa s e r í a a r a z ó n da Dor , das tristezas dos seus versos. A lec
t u r a d a N o t a mos t ra claramente as inquietudes de u n xoven que t e n 
lecturas aileas á s m e t ó d i c a s p á x i n a s que p o d í a n estar ó alcance de 
u n seminar is ta p o r m u i poeta que fora . 

A m i g o 'de Crecente Vega e ambos c o ñ e c e d o r e s do labor p o é t i c o 
de cada u n , icoinciden en dar u n certeiro t í t u l o a uns versos de Cre
cente que emocionaban a A q u i l i n o Iglesia A l v a r i ñ o po r ese te r de 
seu u n h a f a m i l i a c a m p e s i ñ a . O t iduo é : O fo r tuna tos n i m i u m . . . ! 
versos que louban a parva facenda de u n labrego: 

Benditoso é o labrego que poda 
valer en si , s in t r aba l l a r no al leo; 
que t en p r a dar ós f i l los u n h a coda 
u n peso p r a gastar, gado de seu. 
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T a m é n se apousentaron os poetas ausentes, R o s a l í a , Pondal , Curros ; 
e f i xé ron i l e c o m p a ñ a os novos: M a n u e l An ton io , Amado Carbal lo , 
Lu i s [Pimentel, F e r m í n Bouza e Carballo Calero, Noriega e Cabanil las . 
F o i g r a n admirador de Guer ra Junqueiro , de A n t e r o de Quenta l , 
Fernando Pessoa e Te ixe i ra de Pascoaes; o mesmo que de A n t o n i o 
Macihado e de G a r c í a Lorca, e can tou con garimosos versos a Petof f i 
e a Ho lde r l i n . 

Os pr imei ros t runfos fo ron obtidos en C a t a l u ñ a no ano 1928, 
onde l i e p remia ron o seu poema: Violetas de Franc ia . 

No ano 1!931 o n ú m e r o do " N ó s " correspondente ó D í a de Ga l ic ia 
e s t á f eito po la c o l a b o r a c i ó n dos poetas con u n h a i n t r o d u c i ó n n a que 
a len ta u n í h a nova espranza. E n l E s p a ñ a e s t a b l e c é r a s e a R e p ú b l i c a , e 
m o i t a xente agardaba dos que se chamaban "grandes po l í t i cos gale-
gos" uniha m i r a d a de a t e n c i ó n pa ra Gal ic ia , e con esa ledicia nova 
escriben n a p r i m e i r a p á x i n a como I n t r o d u c c i ó n : " A Festa de Ga l ic ia 
sonora sobre toda cousa, esperta os c a r i l l ó n s da t é r r a , en roda, iste 
ano, como n u n c a rebuldeiros". E remata con este ledo present imen-
t o : "Gal ic ia toda é u n c o r a z ó n a t r emer espranzado e o Nos arreca
dando en feixe eterno as tubas dos poetas ceiba nestas p á x i n a s as 
notas supremas da nosa l í r i ca que va l xigantesca, m u n d o adiante, 
de i tando o t ema inmenso: ¡ ¡ ¡Ga l i c i a , Gal ic ia , Ga l i c i a ! ! ! " . 

A ¡ d h a m a d a responderon os poetas X e s ú s Ba l , Bouza Brey, R a m ó n 
Cabani'llas, Cabada V á z q u e z , Carba l lo Calero, Alfonso Castro Dono, 
Alva ro de las Casas, X o s é M a r í a Castroviejo y Blanco ¡Cicerón, X o -
h a n Canballeira, A. D í a z de Herrera , X o s é M a r í a de l a Fuente Ber-
m ú d e z , M a r q u é s de Figueroa, Avel ino G ó m e z Ledo ( t r a d u c c i ó n do 
Poema "De r e r u m n a t u r a " de Lucrec io ) , Francisca Her re ra Ga r r ido , 
Gonzalo L ó p e z Abente, X o h a n V i d a l ' M a r t í n e z , Xera rdo Á l v a r e z L i -
meses, A n t ó n Zapata G a r c í a e A q u i l i n o Iglesia A l v a r i ñ o . 

A q u i l i n o pub l i cou u n poema t i d u a d o : I n angore G a u d i u m , af ron
tando tristezas profundas e sublimes a l e g r í a s . A q u í e s t á o pensa-
mento do poeta: 

Saudade... Tristeza... — ¡ E n todo a t r is teza!: 
N a voz do m a r e do vento, 
n a comba dos horizontes, 
na comba do pensamento... 

Este m u n d o a m u l a r é negro e t r is te . 
I -a nosa i -a lma é triste. . . 
7-o noso o l la r é triste. . . 
I -é t r i s te canto existe 
n a t é r r a p o b r e s i ñ a de que nos somos jei tos. 

Mais , sobre a dar das cousas e do noso d ó r , 
puxo Deus u n sorriso, u n h a aurora , u n h a f lo r , 
u n h a e s t r e l i ñ a acesa de a l eg r í a . . . ! 

— ¡ A l e g r í a , a l e g r í a ! — 
Verbo de luz sorrindo.. . D i v i n o Redentor, 
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crucif icado polo noso amor , 
para que a nosa dor s e ñ a a l e g r í a . 

O poema a ipa rece rá logo en C o r a z ó n ao vento, ó i g u a l que : No 
berce negro da noi te , que x a se pub l ica ra no mesmo B o l e t í n Nos 
correspondente ó 15 de m a r z a l do mesmo ano de IQiSl. T a m é n n a 
mesma d a t a p u b l i c o u e n "Descobrimento" de Lisboa, os poemas: 
A n t o l o g í a de i n é d i t o s , e no ano seguinte edita en M o n d o ñ e d o : iVo-
ticias do Porto. 

O ano 1933 pub l i ca no n ú m e r o 110 do Nós , correspondente ó mes 
de febreiro, o t r aba l lo t i d u a d o : Noriega V á r e l a , poeta da m o n t a ñ a , 
t ema de u n h a conferencia p ronunc iada no Cent ro Obrei ro de Fe r ro l . 
Destacamos as c o n d i c i ó n s que s inala a u n poeta: " U n poeta é sem-
pre u n l i ó m e senileiro que por f a l t a de c o m p r e n s i ó n - i n c u l t u r a , e sp í 
r i t u estopendo da xente acostumamos a prexuzgar u n e x c é n t r i c o . 
Mais as excentricidades dos ¡poetas, dhegan a prender as almas, e, 
no decorrer dos anos, c o n v í r t e n s e en leises vivas dos pobos". Nor iega 
era o poeta cargado de sensibilidade e d i s t i n c i ó n amorosa p a r a can to 
soporta o pedazo de t é r r a que f o r m a o noso m u n d o , e A q u i l i n o f o i seu 
c o m p a ñ e i r o r e c o ñ e c e n d o a grandeza do rostro da t é r r a e de canto 
nela i i a i : a f l o r 'humilde, a fo l l a seca o u o can ta r dunOia c a l a n d r i a 
encerran a subl ime grandeza duniha paisaxe ou d u n c a m i ñ o polo que 
v a i a i l u s i ó n da v ida . No fondo u n e ou t ro son poetas l í r icos e n u n h a 
l o n x a n í a neblinosa e s t á o r e c o r d ó v i r x i l i a n o . Iglesia A l v a r i ñ o expre
sa n a s ú a p o e s í a , desde u n p r i m e i r o momento o encanto sub l ime do 
a l o u m i ñ o verbal que f a i soar a l i r a ñ a s cerdas do c o r a z ó n . As í son 
as cuartetas con que i n i c i a as c o m p o s i o i ó n s do l i b r o C o r a z ó n ao 
vento, impreso e n L u g o no ano 1933, que l evan por t í t u l o : T i r e i ao 
vento sangrando... e a s í v a i o c o r a z ó n do poeta: 

T i r e i ao vento sangrando, 
u n d í a o m e u corazón . . . 
—Abriuse a hora tembrando, 
coma u n h a f lo r de e m o c i ó n — . 

E n t r e as s ú a s doces m a u s i ñ a s 
colleuno a noi te serena... 
—Sobre das fontes s e q u i ñ a s 
choraba a l ú a a s ú a pena—. 

Para a estrela m á i s n o v i ñ a , 
f ixo do m e u c o r a z ó n 
u n h a c u n a p e q u e n i ñ a 
entre as as d u n h a c a n c i ó n . 

M i ñ a doce s e ñ a r d a d e 
abaldbaa d e m a n s i ñ o 
n u n h a lene vaguedade, 
fe i ta de seda e de a r m i ñ o . 
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D u r m e , e s t r e l i ñ a isolada, 
¡ m e u a ia ia i , xoia m i ñ a . . . ! 
¡Ai que xa ven a alborada 
chuchar a m i ñ a e s t r e l i ñ a . . . ! 

Por f i n , entre os seus b r a c i ñ o s , 
morreo a e s t r e l i ñ a nova... 
Ós hombros, catro v e r s i ñ o s 
l e v á r o n - a para a coba. 

Velaihí a f o r m a de u r d i r u n h a c o m p o s i c i ó n n a que fa la u n poeta 
r o m á n t i c o n a no i te estrelecida; si d ixen r o m á n t i c o , é polo agrado que 
me d á esta verba que i n d a se pode apl icar a esta x e n e r a c i ó n que 
p ñ l a de oheo a G u e r r a C i v i l . C o r a z ó n ao vento é u n l i b ro que recolle 
u n labor p o é t i c o comprendido en t re os anos 1930 e 1932 cando o 
poeta pasa o saudoso c a m i ñ o dos v i n t e ú n ós v i n t e t r é s anos; por iso 
se f a i t a n vis ible o g u r g u l l a r do c o r a z ó n que 

u n h a fo l l iña tras d-outra 
vaino des fo l lando o vento. 

T e n de ser v i s ión real a festa ñ a s aldeas lucenses, a í e s t a que bule 
no verso de Noriega e no de Crecente; t a m é n va i n a soedade de Ig le 
sia A l v a r i ñ o , e descubre a t r is teza que pode causar o i r a g a i t i ñ a , ga i ta 
ga i te i ra , t r is teza que f a i bagoar os ol ios: 

Polo c a m i ñ o da ga i ta , 
¡ m i ñ a n a i c i ñ a quer ida! , 
queda u n regueiro de b á g o a s . 

V e ñ e n ó verso a pandeire ta e a í n d a o m u i ñ o da í i a d a que v a n ser 
as derradeiras festas populares; pero n a festa do ' P a t r ó n , idispón no 
c a m i ñ o procesional os seus versos; a s ú a i canc ión : 

Como a u n h a s a n t i ñ a , en andas, 
pola aldea, en p r o c e s i ó n , 
catro ve r s iños de n e v é 
levan a m i ñ a c a n c i ó n . 

U n r e c o r d ó ó s emigrantes , á s xentes que e s t á n lonxe da s ú a t é r r a , 
e v a n como t e ñ e n que i r os mensaxes dos poetas polo correo do vento, 
que é por onde v a n e v e ñ e n as alboradas. E n cantos e m o c i o n á i s 
metamorfosea o seu c o r a z ó n agora r í o onde pousan p a x a r i ñ o s , t a m é n 
piadores rosalianos, e v e ñ e n apagar a sede; u n h a sede de namoro 
que soio se apaga bebendo n a fonte o u no r í o do c o r a z ó n . N o n s e r á n 
soio p a x a r i ñ o s , s e r á n "as f l o r i ñ a s sedentas das estrelas" que xogan 
co seu t r eme la r n a cunea do r ío corazonal, ó mesmo t empo que pes-
t enexan pa ra facerse donas de t a l s e ñ o r í o . 

A g o r a o c o r a z ó n de xoellos d iante a c ruz (humilde chan tada n o 
xá ib rago polo mesmo poeta, no monte onde c a í a n e v é e oubea o lobo 
e n a no i t e leda a l ú a é o f a r o l porque ven pousar 
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—cansada do camino— o seu feixe de luz... 
e reza m u i b a i x i ñ o , m u í ba ix iño . . . 

Uniha c o m p o s i c i ó n de admiraibles cuartetos, t i duada Unha cegui-
ñ a , que leva d a t a do 1930, remata esta par te . Nos versos f a i re i te
r a t i v o : P o b r e s i ñ a de Deus, no c o m e n z ó das estrofas, para s ina lar as 
tristes inquedanzas do seu v i v i r e o seu desexo de poder r e d i m i r a 
s ú a dor o u polo menos darl le acougo seguro no seu pe i to : 

Roseira de a m a r g u r a e i n s o l a c i ó n . 
¡ Q u i x e r a eu ser a d ó r de can to existe, 
p ra abalar a t u a dor no c o r a z ó n . . . ! 

Somentes d ú a s c o m p o s i o i ó n s f o r m a n a tercei ra par te , Dende o men-
cer ao solpor, o ra ia r o d í a u n h a m a ñ á n de S a n X o á n n u n p i ñ e i r a l 
ca lquera n o c a m i ñ o que m i l l o r leve cara os pomares de O u r a l e os 
soutos de V a l m i ñ o r , nesa m a ñ á n misteriosa n a que a néiboa de ixou 
o orbal lo que t e n a auga da saude, e cura porque é a m e l l o r m e i c i ñ a 
pa ra semellantes males. E o solpor que o poeta observa como va i , can
sada, esmorecendo a tarde, e, amorosamente, a recolle nos seus ¡bra
zos u n t i a c a n c i ó n . O poeta sentirase Saudade, o u sombra delorida 
que reza coas mans dereitas ó luar . H a i u n verso na derradeira estrofa 
que encerra u n h a m e d i t a c i ó n cara o pensamento en fonda preocu
p a c i ó n ; d i o verso: mis t ic ismo da m i ñ a i s o l a c i ó n , reflexo de u n pa
sado m u i recente. ¡Non sabemos de cantos p a x a r i ñ o s r o m p e n o si len
cio po la no i t e co seu canto; lembramos o r e i s e ñ o r que t a m é n s e r í a 
ouvido por A q u i l i n o Iglesia A l v a r i ñ o na bei ra da presa das lOhancas 
o u ñ a s veigas de lArcos. Ben seguro ¡que a n o u t u r n a e t a n bela me
l o d í a i n s p i r o u os versos, polo menos o t i d u o do p e n ú l t i m o apar tado 
do l i b r o : R e i s e ñ o r es laurentos, apar tado onde se c a n t a á no i t e po
b r e s i ñ a , a no i t e d u r m i n d o acougada no c o r a z ó n do poeta, o a r rua r 
o c o r a z ó n n o toerce negro da noi te , e a noi te t r ans fo rmada e n cora
zón . Despois os silencios no i t e s ío s que cando se creban d a n medo e 
f a n ba ter o c o r a z ó n con fortes zaloucos. E a esperada m a ñ á n , m á i s 
esperada n a enfermedade e o poeta s í n t e s e enfermo e ven a v i s í t a lo 
a m a ñ á n mesma e a t raer l le 

as laranxas orvalladas 
de todas as estrelas derradeiras. 

E u n h a p o e s í a que leva data do ano 1'9132, d e b í a estar pa ra comenzar 
a c o m p o s i c i ó n do l i b r o na i m p r e n t a do sucesor de V i l a m a r í n . A de
r rade i ra pa r t e n o n t e n miáis que tres composi íc ións , é a designada por 
Obscura verba, onde se i n c l ú e n : Na escuridade. R iada e u n h a Neniae. 
S i n n i n g u n h a d ú b i d a o poeta i nda que m u i mozo en anos é x a o 
g r a n poeta, dono de m o i belos e largos horizontes , Hóxica d e d u c i ó n 
ó r e m a t a r de l é r o l i b ro . 

E n 1934 edi ta en M o n d o ñ e d o F r o l de diversos, poemas en colabo
r a c i ó n con A l v a r o iCunqueiro; en 1935 pub l i c a Escolma, u n h a selec
c ión de poemas, en Renacencia; e, no ano seguinte, e n V i l a g a r c í a , 
Neniae. 
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N o n son menos os g a l a r d ó n s que d i s t i nguen e p r e m i a n os val io
sos quilates ¡dos seus versos. N a Festa das Letras de Barcelona, o ano 
1946, recilbeu u n p r e m i o pola s ú a e o m p o s i c i ó n Rosa de E s p a ñ a ar
diente, ¡ t r iunfo que toen merece ser destacado. E n ÍLugo sa iu das 
prensas o mesmo ano Ñ a s ó r e l a s do M i ñ o . 

Pero o litoro excepcional, den t ro da obra p o é t i c a de Iglesia A l v a -
r i ñ o , p u b l í c a s e en V i l a g a r c í a , na i m p r e n t a Celta, o ano 1947, co t i d u o 
de C á m a r o s verdes; l i b ro que, e n frase feliz de V á r e l a J á c o m e , " r o m 
pe a malafada dos anos valeiros de l i t e r a t u r a en lengua galega". O 
c ó m a r o , t a m é n comareiro, e has ta m a d a r r ó n en out ros lugares, é o 
l inde i ro t e r r e ñ o , a l to o u e n t e r r a p l é n c o n v e x e t a c i ó n n a t u r a l , lentos 
no seu tempo, iherba f i n a , 'heriba do cuco, labarcias, g a m ó n s e as cam-
p a í ñ a s marelas ique aparecen nos c ó m a r o s por onde pasa a auga. O 
poeta tende a s ú a m i r a d a ñ a s l o n x a n í a s do ÍPadorne lo e percorre o 
inmenso m u n d o de m i l encantos p a r a outros tantos versos, a ta me
d i r os raios de sol nos areais do m a r de lArousa e con ta r as ondas 
d a v e n t u r a navegando n a gamela nova que sai do peirao de V i l a 
g a r c í a . B r é t e m a e sol, sol no m a r e n a cume, que é sol madrugador , 
po r eso: 

Cando despertou a xente, 
xa nadaban en sol as cambeleiras dos bois. 

No verso a verba t a n belida de cambeleira, n o v i ñ a estrenada polo 
poeta que reco l l í a e atesouraba os segredos da fa la , segredos dos que 
f a i igala n a s ú a p o e s í a , como poeta i t i ne ran te , e como t a l pu ido igozar 
ñ a s descuberitas u n d í a , u n s e r á n , ñ a s veigas de M o i m e n t a : 

Ñ a s veigas de M o i m e n t a os pol tras novos 
c o r r e r á n entre a i-erba eo restrobal lo 
das froles, que lies chegan ó fuc iño . 

Nós acotamos a verba poldro , i nda v iva ñ a s t é r r a s de íSan t i ago cuio 
picacho de Santa Susana era Ou te i ro dos poldros, pero x a n o n sa
bemos en troques se restrobal lo s e r á o chamado restollo noutros l u 
gares. O poeta busca u n h a cama p r ó vento e detesta a cama dos 
e x á m e t r o s v i rx i l i anos i nda que vaia n a c o m p a ñ a de Deiopea a pro
m e t i d a de X u n o , pero d u r m i r á coa Oreade nos cur ros de lAldoar, e 
no sucedido h a i u n ref inado amargor de moi tos amargores: 

Os seus bicos s a b í a n a queirogas, 
a rosadas e xestas do V a l i ñ o 
con froles e n i ñ o s de xemexeme. 

T o p a r á o poeta aquela L o u r i ñ a , l ou ra de l uc ida cabeleira que se en-
guetaba ñ a s bufa r das, e o p io r de todo f o i que era seguramente o 
garboso t rasno pois suceden a s ú a d e s a p a r i c i ó n s in decatarse: 

E cando nos demos conta 
o seu corpo desapareceo do mundo . 

Ad ica o seu p o é t i c o r e c o r d ó ós poetas la t inos : Cayo Valer io Catu lo , 
ao e l e x í a c o A u l o Alb io T í b u l o , de quen se d i que f o i nemigo de Ho-

— 15 — 



racio, V i r x i l i o , Propercio e de Ovid io ; ó filósofo e poeta J u a n O l i r i s t i a n 
Federico H o l d e r l i n , a Petofi , o h é r o e nac iona l ' h ú n g a r o , o revolucio
na r io n a ¡Europa do 1848. E xa de seguido ^Rosalía, Cur ros Enr iquez , 
Pondal , M a n u e l A n t o n i o e L u i s Amado Carbal lo . E r a don^ A q u i l i n o 
madrugador po r d isc ip l ina escolar e d i s f ro i tou da c o m p a ñ a do l u -
ceiro, do recendo da t é r r a removida e das c a s t a ñ a s d a p r i m e i r a coilei-
t a da oure la ciscadas polos r e g a ñ a d o s ourizos dende os icas t iñe i ros 
que d a n ó s c a m i ñ o s . E r a amigo da c o m p a ñ a e d i s f ru taba ñ a s peque
ñ a s ' ter tul ias onde moi tas veces regalaba a todos co reci tado de uns 
versos e t a m é n recreaba o inmenso tesouro da s ú a ' c r eac ión pasando 
os agros dé tLamanide o u as aradas c o n bois novos en V i l a r de A l b á n . 
É o placer de con templa r a estampa x e ó r x i c a u n d í a de sementeira 
nuniha a g r á da T e r r a O l i á lucense. Mais t a m é n o mar , o m a r de 
Arousa, con solpores caut ivantes pa ra onde c a m i ñ a n as inquedas an
sias m a r i ñ e i r a s ; p a r a o poeta esta é A m a r dos solpores. 

O l i b r o s i t ú a ó au tor n a ó p t i m a c i m a dos valores p o é t i c o s , l i b ro 
onde se estrenan moi tas verbas novas pero de m o i vel lo uso en Ga
l i c i a ; son as verbas "de r a í g a m e r u r a l " que dan ós versos de Iglesia 
A l v a r i ñ o " u n h a funcional idade e s t é t i c a " , a f i r m a c i ó n de V á r e l a X á -
come que engade: " T a m é n se reno v a n ó la rgo do l i b r o as es t ruturas 
m é t r i c a s , con m u i d i s t in t a s c o m b i n a c i ó n s e s t ró f i ca s e novos esque
mas r í t m i c o s " . É u n suxestivo g a l a r d ó n lás falas e ó s falares do nor te 
da p rov inc i a lucense. 

E n 1900 edi ta , e de novo en V i l a g a r c í a , De d í a a d í a , l i b r o de 
aifecto n a ad ica tor ia , á s ú a dona Dolores F e r r e i r ó s Santos, n a t u r a l 
de C a r r i l ; e s t á escri ta con estas verbas: 

A L o l i ñ a 
—de d í a a d í a t a m é n — 
estos versos, 
m u i ñ a dos anos 
n a p a l m a da m a n . 

Son ¡composic ións que levan a da ta dos anos 1933 ó 1060, r a z ó n 
m u i t e m p o r a l po l a que 'hai g r a n variedade t a n t o de temas como de 
c o m p o s i c i ó n s . iComenza con u n h a p r e o c u p a c i ó n de fa t iga , de « a n s a n -
cio, s i n saber onde de ixa lo : 

S e ñ o r ¿ o n d e hei botar este cansancio 
que levo á s m i ñ a s costas coma u n feixe 
de carabullos? 

E r ema ta c o n u n h a p o e s í a á p e q u e ñ a b a r q u i ñ a que goberna u n h a 
nena. A ipoesía t e n u n h a c o n c l u s i ó n o rac iona l : 

Ponte da Luz , a que ven é m o i a l ta . 
Desde ela vese o p a í s das calandras. 
Nena feliz 
n a ponte da Luz . 
A m é n X e s ú s . 
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Volve x u r d i r a pena e a tódicia, un i ias veces a mesma icousa t e n 
os daus -valores, pena que se t r a n s f o r m a en a l e g r í a , e noutros 'casos 
son d ú a s cousas en contraste, el p o n o mesmo t l d u o : I n angore gau-
d i u m , e sigue batendo con fortes resoancias o t ema (brusco da m o r t e 
col lendo os lemas das c o m p o s i c i ó n s como o do poema E n f ó s c a s e o 
camino , que encabeza con este tex to de X o r x e Bernanos: ¡Ai , mor t e , 
herba orva l lada ; a i , ú n i c a m a n á ! , e n u n h a das ú l t i m a s c o m p o s i c i ó n s 
que leva a da ta de 1960, tidualda H a i que t raba l la r , que lemibra pa ra 
cabeceira como lema o tex to de Horac io : Nada s in g r a n t raba l lo nos 
d á a v ida ós que hamos de morrer . 

OS NOVOS PREMIOS 
E n Lugo , no Cer t amen do M i ñ o , acadou o m á x i m o g a l a r d ó n eos 

versos Pastor de r í o s , polos que l ie f o i concedido o p remio Noriega 
V á r e l a . E m o i pre to do pasamento r e m a t á b a s e de i m p r e n t a r : Lanza 
de s o l e d á , p r emio de p o e s í a M a r i n a 1960. iCur ios í s ima co lecc ión de 
sonetos nos que trascende a r í t m i c a med ida —os sonetos son de once 
s í l a b a s — , a profundidade conceptua l da s ú a ifilosofía, o craro de
c i r e spr i tua l ¡fino la texar da s ú a sensibilidade, ese conxun to creador 
de u n garbo mus ica l , modulado n u n fondo gregor iano t a n armonioso 
que n o n se desprende n u n c a da s ú a v a r i a d í s i m a p o e s í a . O E d i t o r 
deste l i b r o d i : " E n l a p o e s í a de Iglesia A l v a r i ñ o resalta l a s a b i d u r í a 
r e t ó r i c a , que es ar te de buen decir, y u n c o r a z ó n puesto en la h o r a 
de ihoy, que es f luenc ia v iva . E n ese c o r a z ó n se enc ie r ran los r i tmos 
m á s hondos y resuenan las euforias m á s bellas y delicadas". N o n se 
arreda agora, neste l ib ro , dos d lás icos , agora ven á s ú a c o m p a ñ a : 
Homero , E u r í p i d e s , iCatulo, Horacio , Lucrecio, E l io t , Duga rd , Racine 
e 'Carlos Riba, todos s e r á n fiadores da voz de A q u i l i n o , que se move 
con e s pe c i á i s a t e n c i ó n s a vieiros de escuras pasarelas, o pensamen-
to p ro f undo que fa'cilmente se descubre no espacio medido polos seus 
versos, ese silencio que el a f i r m a ser o seu: "¡Meu solo é o si lencio 
que cala de verso a verso". 'Nese silencio de c r e a c i ó n e r e c r e a c i ó n , 
crear e 1er medi tando, va i dende a mocedade ó derradeiro dest ino 
que tan tas veces presume m u i pe r to d e l : 

E l nada m á i s que u n ansia f u x i t i v a , 
o espanto d u n ins tante . U n h a locura 
que, d e t r á s d u n cerrar de olios, se a m u r a 
diante da mor te , sempre a prevent iva . 

Q u i z á i s notase de vez en cando que t i ñ a a l g ú n fa l lo do c o r a z ó n que 
test i f ica o remate do soneto: 

N o n p o d í a m á i s . E e n t ó n el trevelaba 
con t ra o marco da p o r t a onde petaba 
seu c o r a z ó n que, seu, n o n c o n o c í a . 

AS TRADUCCIÓNS 

Sendo como era u n g r a n l a t i n i s t a e a d i c á n d o s e ó ensino do L a t í n , 
era m u í l éx ico que s u r x i r a n e l a idea de t r a d u c i r ó galego a l g ú n 
tex to c l á s i co . A p r i m e i r a v e r s i ó n que c o ñ e c e m o s é do ano 1935: L a 
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c a n c i ó n del siglo, t r a d u c c i ó n de Horacio, ipara conmemorar o ibimile-
na r io do nac imen to de Augusto . Quince anos m á i s tarde, en 1050, 
aparece e n Pontevedra a v e r s i ó n galega de V e n a n t i F o r t u n a t i i : 
Galliciense Carmen, e no ano seguinte o I n s t i t u t o P. Sa rmien to de 
Estudios Galegos edi ta a v e r s i ó n do Ca rmina , de Horacio. Coido 
interesante icoñecer a o p i n i ó n do mesmo A q u i l i n o relacionada eos 
problemas d a t r a d u c c i ó n . F a i uniha h i s t o r i a dos comenzos e todo 
o proceso deica cl iegar á o o n c l u s i ó n f i n a l de facer a v e r s i ó n por-
¡que o obrigaiba o labor que t i ñ a fe i to e a d e m á i s como "era o p ro
fesor de L a t í n a l a t i f i ca r co poeta". S i n facer desicargo de n i n -
gunfíia clase, pero, eso s í , dando as ideas claras de can to representa 
u n h a t r a d u c i ó n , ind ica o seguinte: "iNa v e r s i ó n f u x í n por u n i g u a l 
das fe i tu ras l i t e ra r ias anovadas e das x a mor ta s da nosa t r a d i c i ó n , 
bo tando m a u das do fa lar de cada d í a e acollendo, como era o m e u 
in t en to , u n t i a boa m i l l a r a d a de voces e retorneos que n o n f o r a n en-
cetados. 

"Esto responde á miña idea de que n o n hai outro galego á que 
acudir, p r a facer unha lingua l i t e ra r i a , que o que falan as xentes 
dos nosos 'Campos e r ibeiras . . . 

" A o r t o g r a f í a que uso n o n pretende recoller certos matices f o n é 
ticos que se t en taba representar por a p ó s t r o f o s , g u i ó n s e c i rcunfre-
xos e que n o n ihai m á i s remedio que aprender de o u t r a sorte, como 
en toidas as l inguas" . 

N o f i n a l o l i b r o t e n u n valioso Vocabular io de palabras que n o n 
t i ñ a n sido recollidas, e fo ron usadas por el , en diferentes puntos 
de Gal ic ia . 

No v o l u m e n I I I de Evphrosyne, Lisboa 19&1, pufolicouse u n h a ver
s i ó n galega en verso de: o segundo i d i l i o de T e ó c r i t o , As meigas. 

U n s e r á n n a Bibl io teca do I n s t i t u t o P. Sarmien to , r ema tou a 
t r a d u c c i ó n d a ¡comedia de P lan to , A A u l u l a r i a , que A q u i l i n o t raduce 
A comedia d a O l i ñ a . X a temos falado d a nosa i m p r e s i ó n que nos 
parece pode eon f i rmar calquer lector : é t a n vivo o l i nguaxe e t a n 
noso que parece u n h a obra de A q u i l i n o . Publicouse despois da s ú a 
mor te , po la E d i t o r i a l Ga lax ia no ano ;19|62. 

T a m é n queremos ind ica r que u n h a das s ú a s p o e s í a s f o i t r a d u c i d a 
ó c a t a l á n por T o m á s G a r c é s co t i d u o Soto els avellaners, e publ icada 
por Barcelona Atenas 1954. 

POETA EN CASTELÁN 
A s ú a i n s p i r a c i ó n e donosura .poét ica f o i u n don que mani fes tou 

de mane i r a b i l i n g ü e , en Galego e C a s t e l á n . E n C a s t e l á n n o n escribe 
m á i s que u n l i b r o : Con t ra el á n g e l y la noche, que se pub l ica n a Co
lecc ión D o r n a , de Buenos Aires no ano 1941. N a i n t r o d u c c i ó n f i g u r a 
esta i m a x e n ido poeta : " A q u i l i n o Ig les ia A l v a r i ñ o es este hombre que 
estailla de su t i e r r a . Vecino de humanidades , d isc ip l inado en teolo
g í a s , con te r tu l io de ¡códices, viajero de campos, amigo de l hombre y 
de la besana — é l sabe del á n g e l y de l a noche^—, conocedor de jero
gl íf icos igriegos y de Garcilaso, t iene su voz p a r a lo popula r . . . 

"Sus l ib ros e n gallego son maduros pa ra nues t ra l í r i ca . Aparece 
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ahora su c a n c i ó n en castellano por p r i m e r a vez". F o i por p r i m e i r a 
e t a m é n por derradeira , porque n o n volveu a publ ica r m á i s l ibros en 
c a s t e l á n . Este l i b r o e s t á adicado ó seu p r ime i ro f i l i o , e u n capiduo 
t i duado Y el amor, a L . F . que parece ser Lo la F e r r e i r ó s , a s ú a dona. 
Con certa ar rogancia mos t ra o seu desprecio pola p o e s í a fác i l s e g ú n 
ind ica no soneto do c o m e n z ó : 

Detesto el verso fác i l y la o r g í a 
y la imagen de luz. ¡S i yo pudie ra 
descubrir l a 'palabra verdadera 
que no mien te i l u s i ó n de poes í a . 

O l ib ro é considerado como ocasional, pola r a z ó n qu i zá i s de ser a 
ú n i c a obra, i nda que t e ñ a moi tos t rabal los p e r i o d í s t i c o s en c a s t e l á n , 
pero nunca chegaron a xunta rse facendo u n corpo. 

O ESTUDIO DA LENGUA E O DICCIONARIO: O SEÑOR DAS PALABRAS 

A lengua f o i u n dos temas de estudio que t ivo A q u i l i n o du ran t e 
toda a v ida , comenzou sendo seminar is ta e r ema tou o d í a da s ú a 
mor te . O t r aba l lo m á i s comple to que real izou fo i o pub l icado n o 
tomo da Obra iCompleta de R a m ó n Cabanil las , Ediciones Ga l i c i a de l 
Centro Gallego de Buenos Aires, 1959, que leva por t i d u o : L e n g u a 
e estilo de Cabanillas. T a m é n o Discurso de ingreso n a Real Acade
m i a Galega que é u n estudio sobre A lengua dos poetas do Nor t e 
de Lugo , que edi tou a m i s m a Academia. A faceta g r a m a t i c a l de A q u i 
l ino é do m á i s interesante e o seu saber f i lolóxico m o l ben mat i zado 
no estudio sobre Cabanil las p o n de m a n i f e s t ó o seu entusiasmo polas 
formas usuais, o e lemento popular , que m a n t é n v iva a lengua. 

E n tres obras m á i s d é i x a n o s en cada uniha o seu Vocabular io co
rrespondente onde se rex i s tan as voces novas que n o n f i g u r a n nos 
Diccionar ios de Cuveiro e de Valladares, entonces os m á i s consul ta 
dos, e t a m é n o de C a r r é . As obras son: C á m a r o s verdes, a t r aduc
c ión de Ca rmina de Horacio, n a que se inc lu ie a d e m á i s u n valioso 
Vocabular io h i s t ó r i c o - m i t o l ó x i c o , e a derradei ra é Lanza de so l edá . 

Pero A q u i l i n o era icoñecido por O s e ñ o r das palabras, e corres-
ipondía l le este t i d u o pola s ú a c o n t i n u a labor de recoll ida e n t ó d o l o s 
lugares onde ihabía xente que p o d í a i l u s t r a r as s ú a s preguntas . E r a n 
a d e m á i s das palabras, os xiros , as respostas, que son di tos e s p e c i á i s 
de c o n t e s t a c i ó n a determinadas preguntas . Traduc imos u n p á r r a f o 
do Franciscano F r . A g u s t í n G o n z á l e z : "S in d ú b i d a era o m i i l o r co-
ñ e c e d o r da lengua galega n o noso tempo. Longos anos e sucres i n -
v i r t e u en recoller mater ia is pa ra o g r a n Dicc ionar io Gallego, cu i a 
p u b l i c a c i ó n iba a acometer en breve, u n h a inxente labor recopiladora 
da c a l d á fe o acervo de cen m i l f ichas que agardan a h o r a de ver 
a l uz" . A d e m á i s da recol l ida di recta dos falantes, f a c í a a consul ta 
dos textos e documentos antigos, moi tos deles n a nosa c o m p a ñ a n a 
Bibl io teca do I n s t i t u t o Padre Sarmiento . A d i c o u estudio especial a 
Fr . M a r t í n Sarmiento , R o s a l í a , A ñ ó n , Ponda l e ós poetas do n o r t e de 
Lugo , Crecente, Noriega e Leiras Pulpei ro . 
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COLABORACIÓNS 
Destacamos a s ú a c o l a b o r a c i ó n en Pontevedra é boa v i l a , de Agus

t í n P ó r t e l a Paz, Pontevedra 1947, con Teucro de paso por a q u í ; en 
Homenaje a Ca rmen Conde, con Deloirado como u n r í o , Mensajes de 
Poes í a . Vigo , 1951; no "Homaxe da Ga l i c i a Universa l a don R a m ó n 
Otero Pedrayo. A s ú a v ida e a s ú a obra" . Caracas, 1958. Colabora con 
Segunda v o c a c i ó n de A d r i á n Silva. ¡No Museo de Pontevedra. T o m o 
X I V , 1960. L a Can t iga 202 de Alfonso E l Sabio, valioso t r aba i l o de 
i n v e s t i g a c i ó n . E a d e m á i s , no B o l e t í n N ó s , A l e n t ó , A Nosa Ter ra , So
n a t a Gallega; Gal ic ia , Revista del Centro Gallego de Buenos Aires; 
"Vida Gal lega", segunda é p o c a , " A t l á n t i d a " , " P o e s í a ¡Española" , 
" G e l m í r e z " , " P o s í o " , " L a r " , " M u n d o H i s p á n i c o " , "4 Ventos" , " B r á -
cara Augus ta" , "Evpihrosyne", " A l b a " , " A t u r u x o " , "Ma i r ena" , " M e n 
saje de P o e s í a s " , "Papeles de Son Armadans" , " H u m b o l d t " , "Estudios 
C lás i cos" , "Cuadernos de Estudios Gallegos", "Dest ino" , nos xornais 
de Gal ic ia , p r i n c i p a l m e n t e " L a Noche" e "Faro de V igo" , e u n m u i 
longo etc. 

XUICIOS SOBRE O POETA 

Comencemos polo h is tor iador da L i t e r a t u r a Galega, Ricardo Car-
bai lo Calero, que c o ñ e c e admirablemente ben a v ida e a obra de 
Aqu i l i no , ó xuzgar Lanza de s o l e d á , escribe: "Esta serie de sonetos, 
que, graves, duros, escuros e re tumbantes , soan coa solemnidade d u n 
can to l i t ú r x i c o , l og ran , coa s i s t e m á t i c a d e s i g n a c i ó n do suxei to das 
vivencias rexistadas po r medio de terce i ra persoa, u n h a dis tancia-
c ión que lies d á perspectiva, relevo, l o n x a n í a e a m b i g ü e d a d e . A poe
s í a de Iglesia a t i nxe a q u í u n h a p r o í u n d i d a d e que l ie era d e s c o ñ e c i d a 
o u excecional c o n anter ior idade" . 

A lva ro iCunqueiro p r e s é n t a o como u n poeta c l á s i c o : " T r á t a s e de 
u n c l á s i co , del ú n i c o q u i z á , que lo sea entre nosotros, y de u n o de 
los m á s puros y reveladores poetas que a nuestro t i empo, en ¡cual
quier lengua o luga r , le sea dado escuchar". Esto d e c í a Cunquei ro 
no x o r n a l " L a Noche" do 29 de xane i ro do ano l1948. 

M i g u e l G o n z á l e z G a r c é s en P o e s í a gallega de posguerra, remata 
con estas verbas o enxuic iamento de A q u i l i n o : "Se h a ins is t ido en 
el paisajismo y descript ivismo de A q u i l i n o Iglesia. Sus mejores poe
mas t i e n e n g r a n a l ien to l í r ico . Algunos , con i i u e l l a vi r ig i l iana u ho-
raciana. Otros c o n experiencia v i t a l profunda . L a pa lab ra crea u n 
ambiente de sugerencias y temores. E l paso del t i empo, el amor, l a 
muer te , grandes temas, adquieren toda la h o n d u r a necesaria en el 
poema. Tantas veces igran poema en A q u i l i n o Igles ia A l v a r i ñ o " . 

Basi l io Losada en Poetas gallegos c o n t e m p o r á n e o s , despois de 
l embrar as Nenias adicadas a T i b u l o , Pe tof f i e H o l d e r l i n , a f i r m a : 
"Modern idad y t r a d i c i ó n se f u n d e n e n estos poemas de af incada 
r a í z gallega. R a í z perceptible inc luso en l a t é c n i c a , con l a abundan
c ia de a n á f o r a s , con e l gusto por el paralel ismo, con los ejemplos 
abundantes de a l i t e r a c i ó n y cu l to permanente a la m e t á f o r a , m e t á 
fora que no es j a m á s en é l u n juego m á g i c o de escamoteo de la rea-
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l i dad , s ino u n a manera de ahondar en el la buscando su expresividad 
m á x i m a " . 

E Isaac Otero f a i toen pouco, d ixo : A q u i l i n o Iglesia f o i , por r iba 
de todo, u n poeta (humanista de p e r f i l h o r a c i á n , garimoso cu l t ivador 
dos r i t m o s dact i l icos o u trocaicos, y á m b i c o s , anf ibrá iqu icos o u ana
p é s t i c o s , amador completo nos bosques ipastories e m i t o l ó x i c o s , da 
sagrada é g l o g a . 

Agora , como se e x p l i c á r a m o s u n h a posdata: Os amigos de A q u i 
l ino x u n t a r o n as p o e s í a s esparexidas o u ciscadas por u n lado e por 
ou t ro , t i ve ron o b ó a c o r d ó de xun ta la s e facer u n novo l ib ro que se 
i m p r e n t a en V i l a g a r c í a , I m p . Cel ta no ano 1964, e t e n como t i d u o : 
Leva o seu cantare, e os amigos s i n a l a n : "Es el mejor y m á s sincero 
homenaje que podemos r end i r a este poeta gallego que siempre hizo 
u n verdadero cul to de la ami s t ad y de l a p o e s í a , y a s í , e n esta dolo-
rosa e inevi table s e p a r a c i ó n , podremos devolver a A q u i l i n o su !conti-
nuado amor a Ga l i c i a pa ra que él no s u e ñ e que e s t á solo, s in sus 
versos, s i n sus amigos". 

E de remate nesta lembranza do vello amigo queremos deixar ben 
claro o noso xuic io decindo que A q u i l i n o na s ú a v ida de ensinante 
mos t rou p l e n í s i m a v o c a c i ó n á que se x u n g u í a o seu saber e a s ú a 
c r e a c i ó n l i t e ra r i a . Fo i u n m a g n í f i c o Profesor, ex imio poeta, eminente 
f i lólogo e esclarecido t raduc tor . Gal ic ia débe l l e a este escri tor a de
fensa m á i s s ingular da s ú a lengua fa lante , po la recoil ida de palabras, 
polos seus estudios e polo garboso emiprego en toda a s ú a obra t a n t o 
p o é t i c a como de t r a d u c c i ó n . Por tan tos m é r i t o s é m u i xus to que Ga
l i c i a ¡He adiique este r e c o r d ó do D í a das Letras Galegas. 
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ESCOLMA 





T B U O R O D E PASO POR A Q U Í 

O vello T e l a m ó n amara de mozo miáis que u n pa t r ia rca . 
Glauca, Peribea, Hesione... , doces nomes, a í n d a 'hoxe carne lisa 

de cereixas nos vellos poemas. 
N a s o l e d á dos anos longos s e n t í a moi tas saudades de Melan ipa , 

u n h a fo r te amazona. 
M a t ó u n a cuníha longa ífreoha d'avelao que se e n o h é u de rosas. 
N 'era p r a esquencer a amazona Me lan ipa , a do pelo negro coma 

a g r u ñ o s . 
Bon i t a , ¡bonita, n o n t ive ra o u t r a coma Glauca, que se f o i en ichu-

chas e apertas l ixeiras semellantes a froles . m i ú d a s e de vento. 
M a i s a n i n g u n h a a m ó u t a n t o a seu sabor coma a Peribea, u n 

doce roubo, do que n a c é u A y a x valente e disgraciado. 
Os amores de Hesione e T e l a m ó n f o r a n ben tristes. E l a era f i l i a 

do rey de T r o y a Laomedonte, g r an cabaleiro. N u n h a das desfeitas 
da c i u d á , f o i á morea do b o t í n coma u n t r e s p é s calquera o u u n ca-
b a l i ñ o p e d r é s . Caeulle en sorte a H é r c u l e s , c o u s i ñ a delicada, que m a l 
a atopaba entre os seus brazos. E deul la ó seu amigo T e l a m ó n . 

'Chorando, d ' insua en insua, a s ú a l onxana T r o y a s in fe r tuna , s in 
bicos n i n apertas, t ivo a Teucro errante . 

Criado no pazo real de Salamina, Teucro f o i sempre u n cortado, 
o f i l i o da cr iada. T e l a m ó n non-o amaba e menos a í n d a Ayax s in 
espranza. 

Cando f o i a 'guerra grande de Troya , a l ó m a r c h ó u eos cabaleiros 
de A g a m e n ó n . E l amaba as naus curvas e negras, e as ondas longas, 
e as sereas. 

Era , po r seu pai , da raza leda dos argonautas, e no coló d ' H é r c u -
les, que o amaba t r i s temente , o í r a moi tas hestorias d u n m a r torete-
moso de auga verde, e, ó fondo, tres m a c i ñ e i r a s de ouro, t o d i ñ a s de 
ouro vivo coma lume. 

Por eso quizaves lie re inaban t a n t o as ondas longas. 
T a m é n l ie v i ñ a de seu pa i o ser b o n cazador, e de s ú a na i o ser 

namorado e s e ñ a r d o s o . A sombra do i r m a o , u n fan tasma de s o n ó s i n 
f e r tuna , mal laba nos troianos coma n u n centeo 'verde. 

Por t ra l -os hombros de T e l a m ó n , a l t o coma u n penedo, o seu 
arco de f re ixo iba rareando as f í a s t royanas de mozos coma buxos. 

H é c t o r daba lume eos dentes. E A g a m e n ó n , s i n a axuda do dos 
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pes l ixeiros, n o n He daba respiro, o f r e c é n d o l l e mundos e imurolas fpr'ó 
d í a que r e n d i r á Troya . 

— N i n t r í p o d e s n i n carros de cabalos, l ie dec í a . U n h a l i d i a m o i 
loura , de voz enfei t izada de serea, ohe f a r á u n doce b u l t o n a t ú a 
cama. 

E dec í a l lo en verso longo e l é n g o a an t iga , que era m á i s aquelada 
que n o n sei. 

Teucro, ¡ x a h o r a ! , amaba as mozas louras e as sereas. Pero n o n 
p o d í a m á i s . 

I - H é c t o r a c a n t a z ó u n o coma a u n can. 
Os amigos l emron-o p r a as curvas naus. E arquexaba coma u n 

boi . 
X a de spó i s n o n t ivo acougo m á i s . Seu p a i b o t ó u n o fora da casa, 

i-el d e i x ó u s e i r ó longo de t é r r a s secas e esquivas, ñ a s naus curvas 
e negras, ñ a s tongas olas. 

N u n h a in sua de m á r m o r e colorado a t o p ó u u n d í a u n h a serea s i n 
alas. T rembaba coma a vara verde a p r o b i ñ a . Houbera por e n t ó n 
u n h a m o n t a r í a de sereas na que m o r r e r a u n h a eihea d'elas. 

E r a doce o seu fa la r e daban mo i to do os seus b r a c i ñ o s apertados 
contr 'os seos. Teucro n o n pu ido m á i s e m a n d ó u n a subi r á ñ a u , a 
ver si l i e buscaba u n h a m a r segura lonxe de nemigos. 

B o i a r o n moi tos d í a s e moi tas noites. E pasaron cabo de moi tas 
insuas. E p o r d i an te de moitas r ibeiras de á r e a s brancas. Mais a 
serea a í n d a t i ñ a medo, e solo nos brazos de Teucro se e s t r e v í a a 
can ta r u n son m á i s doce que o mel . 

Pasaron e n t ó n as colunas de H é r c u l e s , o vel lo amigo. E Teucro 
l e m b r ó u s e das m a c i ñ e i r a s de ouro e do m a r bretemoso dos contos 
de neno. I - e n t r ó u l l e uniha a l e g r í a m o i grande. E houbo festa en t o -
dal-as naus. E a serea, que se chamaba Leucoma, c a n t ó n u n son 
m o i ledo, m i smo , mismo de namorar . 

'Andando, andando, pasaron a í n d a moi tos d í a s e moi tas noites, 
•pero ó cabo, c o n t a n l ibros m o i vellos que chegaron sete naus ^pol-a 
banda de M a r í n . 

N u n h a d'elas v i ñ a Teucro e a serea. 
I n d a ben n o n ohegaran, c u b r í use toda a r ibe i r a de mozas louras 

como estrigas. Ba ixaban de Poyo e da Caeira, de L é r e z e L o u r i z á n . 
E r a n cacarelas ó dre i to . 
Os homes do p a í s andaban d u n lado p ra ou t ro , esperando en que 

paraba todo aquelo. Os m á i s vellos levaban grandes cornos que lies 
daban m u y ben. Os de Teucro e n g a i o l á b a n o s con escudos e lanzas 
de avelao, boas p r a varear c a s t a ñ a s . 

O v i l - a noi te , os de Teucro a b r i r o n as tendas na Moureira, , x u n t a 
as naus. A serea n o n quixo sa l i r da i-auga, l i x e i r a é soave ¡ c o m ' o u t r a 
n u n c a v i r a . Teucro p a s ó u con ela toda a noi te , p e r d i d i ñ a m e n t e na-
morado. 

E l a cantaba u n cantar m o i ledo c ó m o de a l a l á , pero c ' unha t r i s 
teza p e q u e n i ñ a n o remate. 

I -é que as sereas n o n poden amar. 
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N u n i n t r e que Teucro l impaba os olios co r evés da m a u , a serea 
escapuliuse pol-o m a r aibaixo e nunca m á i s a .puido a lcont rar . 

Quizaves e n t ó n , s in decir nada ós c o m p a ñ e i r o s , o mi smo que seu 
i rmao , se t raspasara c u n espeto de duas varas x u n t a a insua de Ons. 

O caso é que Teucro des apar e c é u p r a sempre. 
O o u t r o d í a , ó toparse s i n c a p i t á n , todol-os da sua toanda fo ron 

buscando aohego por onde poideron. E a t o p á r o n o , que eles eran l á n 
zales coma pinos e as mulleres da r í a e ran as que mandaban . 

M o i t o d e s p ó i s , cando Pontevedra x a era u n h a boa v i la , d íxose que 
a f unda ra Teucro. Pero xa vedes que n o n f o i v e r d á . 

Estivo, eso s í , de paso, e d e i x ó u longa lembranza. Pero d ' é l nunca 
se t i ve ron m á i s novas. 

A serea v í r o n a moitas veces os m a r i ñ e i r o s das parexas do G r a n 
Sol. E nos diar ios de I n g l a t e r r a s a l í u f a i t empo a no t i c ia de que ñ a s 
costas de Gales v i r a n u n h a serea que daba que ver. Ma i s de ca t ro 
lores f o r o n a vela. 

E u e s t ó u seguro qu'era Leucoma. 
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De CORAZÓN AO V E N T O 





M E U C O R A Z Ó N É U N R Í O 

M e u c o r a z ó n é u n r í o , s i l énc ioso e profundo, 
por onde e scó r r e toda a t e r n u r a do m u n d o . . . 
I -o A m o r . . . 
I -a Door . . . 

V é ñ e n m a t a r a sede a é l os p a x a r i ñ o s . . . 
I-os seixos brutos dos caminos. . . 
I-as f l o r i ñ a s s e d é n t a s das estrelas... 
I-as 'brancas toidueiras, con tfolliñas m a r é l a s . . . 

M e u c o r a z ó n é u n r ío , s i l énc ioso e profundo, 
con céios l á no fundo, 
e arbres que crecen para a l é n do m u n d o . . . 
U n h a noi te , maguada , veu afogar-se a l ú a . . . 

Coma u n l i a p ó m b a m ó r t a , esmaida, f l u c t ú a 
n u n remanso de sombras, entre n é l u m b o s foráneos.. 
. . .Umha inmensa saudade, n a b a r q u i ñ a d u n verso, 
va i boiando, m a n s i ñ o , pa ra a l é n do u n i v é r s o . . . 

1931 
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C R U O E I R O IMJÍDEÁN 

Na encruci l lada oscura dos meus vé r sos de sombra 
ohani téi , piadosamente, uniha c r u c i ñ a tosca, 
no xabre dos meus pobres p e n s a m é n t o s . 

E f u n vertendo o oleo perfumado da i -a lma 
n a ¡ c u n q u i ñ a de ba r ro destas ermas palabras 
para a lumar , de noite , o seu s i l é n c i o . . . 

A l ú a c a m p e s i ñ a veu pousar onde a cruz 
—cansado do c a m i ñ o — o seu feixe de luz . . . 
E reza m u i b a i x i ñ o , m u i b a i x i ñ o . . . 

.. JNa encruciaiada oscura dos meus versos de sombra 
abre X e s ú s os brazos, cheios de paz, na fonda 
s e ñ a r d a d e calada dos c a m i ñ o s . . . 

1930 
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ERA Ü N MENOER D E S A N X O A N . 

E ra u n mencer de San X o a n . 
B a ñ a b a - s e tras dos pinos, 
coma u n h a n in fa , a m a ñ á n . 

O sol — u n s á t i r o l o u r o — 
desfoi lóu nos s a l g u e i r á s , 
u n i i a gargal lada de ouro. 

Ela , toda ruborosa, 
(fuxíu por en t re os pomares 
de O u r a l , vestida de rosa. 

H o l l a d a a sua cabeleira, 
p a s ó u por entre os centeios, 
—Hba l ixe i ra , l i xe i r a . . . 

Branca e rosa — l i n d a fada— 
p a s ó u polos prados verdes. 
—Estaba a i-ihérfoa m o l l a d a . . . 

Nos sontos de V a l m i ñ o r 
de ixóu , coa p r é s a , enguetada 
u n h a madeixa de sol. 

P a s ó u l ixe i ra , l ixe i ra , 
ipor u n ' cómaro f lo r ido , 
a c a r ó n de u n h a si lveira. 

Dixo-lles a d é u s as rosas 
n o v i ñ a s , cando p a s ó u , 
e quedaron s e ñ a r d o s a s . 

V i ran -a ipasar os vales. 
Vi ran-a os ermos esquivos 
i-os escuros p i ñ e i r a l e s . . . 

Todos a v i r a n pasar. 
I b a l ixe i ra , l ixe i ra . 
— D i s ^ u e se a f o g ó u no m a r . . . 

1931 
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E R A O SOLPOR 

De onde ven este perfume de flores, 
embalsamando a noite purís ima? 
Uang-shau-jen 

E r a o s o l p ó r coma u n -veludo rosa 
n o que a carne de espi r i to do d í a 
se iba envolvendo, toda s e ñ a r d o s a . 

Cansa de t a n t o andar i-esmaecida, 
a d o r m e c é u - s e a ta rde , entre os ibraciños 
d u n l i a c a n c i ó n sandosa e dolor ida . 

O seu s o ñ a r de alen, doce e p ro fundo 
iba abrandando o c o r a z ó n dos montes 
e florecia-os m á i s a l á do m u n d o . 

No cunqumo das maus d u n l i a m e n i ñ a 
c r é r a - s e p a l p i t a r todo o universo 
o cé io inmenso e a t é r r a p e q u e n i ñ a . 

U n h a a p é r t a de l ú a e de saudade 
f u n d i r á o A z u l , ¡ t a n a l to ! , dos e s p í r i t o s 
co m u n d o baixo e v i l da realidade. 

E r a u n salouco negro de a m a r g u r a 
o ermo p e ñ a s c a l ; e a i -a lma m i ñ a , 
u n h a r ó s e i r a b ranca de t e r n u r a . . . 

Mais eu n o n era i -eu: era a Saudade 
que encarnara en m e u conpo p ó b r e s i ñ o 
i-andaba a pervagar n a soledade. 

E u era so u n h a sombra dolor ida , 
rezando, de maus drei tas, ó lua r , 
c u n h a voz m u i b a i x i ñ a e consumida . . . 

M e u c o r a z ó n , i n m é n s a m é n t e t r i s te , 
e s t a l ó u dje t e rnu ra , t r an s fund indo 
seu profundo sent i r a canto existe. 
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Q u i x é r a a r ó c a , e n t ó n , n o n ser t a n du ra ; 
ser ib ré t ema l i v i án , doce perfume, 
sorrisa, toeixo, o u toágua de t e rnu ra . . . 

U n vago anseio as cousas c o n s u m í a , 
de re to rnar a m a u que as procreara, 
antes que despertase o novo d ia . 

De ser p e q u e r r e d h i ñ a s , i-atorazadas, 
sumir-se n u n salouco, coma a l u z 
que a l u m ó u longas horas desveladas... 

Mis t ic i smo da m i ñ a i só lac ión . 
—iDe onde v i r a esta c a n c i ó n de sombras 
que me v a i envolvendo o c o r a z ó n ? 

1930 
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SKJENCIO D A M E D I A N O I T E 

iSilenicio da media norte . . . —Olios pasmados, 
m i r a n d o pa ra a l é n de canto existe.. . 
M a u f a n t á s t i c a , e rgu ida 
p r a ibendecir o m u n d o 
o u afogar a estrela m á i s no v i ñ a . . . 

iSiléncio da media no i t e . . . E r a u n silencio 
de catedrales ermas, oheas de l ú a , 
e altares derrubados, oheos de sombra, 
e c ir ios m ó r t o s , 
e fantasmas d ó r i d o s , medi tando . . . 

E r a u n silencio en é x t a s i s , pasmado, 
de m o n t a ñ a s nevadas, 
e cruceiros, s i n brazos, ñ a s m o n t a ñ a s , 
e paxaros c e g u i ñ o s sobre a n é v e , 
e lobos pervagando. . . 

E de fontes de sombra. . . 
E de rios de sombra. . . 
>E de pazos de sombra, esiborraliados... 
E de congostras oheas de sombra . . . 
E de icadavres de a l g é n que n u n c a vimos, 
n a sombra asesinados 
e c a í d o s , ñ a s g á v e a s , con t r a as sebes... 

'E de luces, perdidas polos montes, 
que n i n g u é n sabe 

p a r a onde v a n n i n de onde v é ñ e n . . . 

Si lencio d a media no i t e . . . 
1931 
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De GOMAROS V E R D E S 
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SOB AS AVEÍLAINEIRAS 

Ñ a s ipradelas de Ou te i ro viras roseiras de auga. 
Gurgu l l aba o si lencio por cen toupeiras eraras. 
A i , o sol pol-as veigas, 
con froles amarelas! 

Viras roseiras de auga ñ a s pradelas de Oute i ro . 
Cen toupeiras abertas g u r g u l l a b a n silencio. 
A i , o sol pol-as veigas 
con froles amarelas! 

Gurguilaiba o si lencio por cen toupeiras eraras. 
A i-auga era n o v i ñ a ñ a s cuneas da alborada. 
A i , o sol pol-as veigas 
con froles amarelas! 

Cen toupeiras abertas gu rgu l l aban silencio. 
U n cuco de pastor (boiaba m a r i ñ e i r o . 
A i , o sol pol-as veigas 
con froles amarelas! 

A i^auga era n o v i ñ a ñ a s cuneas da alborada. 
Nela se ibau t i zóu o p r ime i ro son de f rau ta . 
A i , o sol ipol-as veigas 
con froles amarelas! 

U n cuco de pastor boiaba m a r i ñ e i r o 
n u n m a r de sombra verde con insuas de sol neno. 
A i , o sol pol-as veigas 
con froles amarelas! 
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Ó OUONGO D A S R I B E I R A S 

Ó longo das ribeiras, arelante, 
eu, m e n i ñ a . 

¿ Ó n d e as barcas e as ifroles? 

Os r íos x a n o n corren p r a n ingures . 
N o n esisten os lonxes n i n a mar . 
Todo e s t á á beira e icraro. 

A hora , ancrada, 
insua e r m a s in p táxaros n i n vento. 

As tfontelas do s o n ó 
e s t á n oheas de p ó , 
e os olios e s t á n cansos e ve l l i ños . 

Ma i s 'ha v i r a n o i t i ñ a , 
que se (perdéu nos montes de U r b a z á n , 
coa a l e g r í a do seu ronsel de arelas. 

I - e n t ó n eu e r g u e r é i as velas todas 
destas horas ancradas, 
pobres, ermas, s i n p i a r o s n i n vento. 
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A I , A T Ú A R I S A N O V I Ñ A 

A i , a ' t úa r isa n o v i ñ a 
na (frol i nda atoerta apenas 
da verba r e c é n nacida! 

H o r r e n arelas nos labios, 
de sede todas s e q u i ñ a s . 
He i t i r a r o c o r a z ó n 
as f o n t i ñ a s da t u a risa. 

Buscando pozos en sombra 
t o p é i o p ó de m i l sedes. 
A t ú a risa, auiga n o v i ñ a , 
orbal lo na fol la verde. 

A i , a t ú a r isa n o v i ñ a 
na esgarecida roseira 
das m i ñ a s verbas s e q u i ñ a s ! 
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E U QUERO O I R O T E Ü S I L E N C I O 

C o m a na í i e r b a n o v i ñ a o u na í r o l da i-auga 
e u quero o i r o t eu silencio, nena. 

U n silencio todo estrelado de surrisas, 
n o que os teus olios s e ñ a n dous iba rqu iños ancrados. 

E u , solo, o m a r i ñ e i r o . 

U n h a fonda a l e g r í a ñ a s velas brancas, dondas, 
—palabras que i n d a g a r d a n o a q u é l da f r o l do l i ñ o — 
agardando a r n a ñ á 
en que deixe os meus portos e c e g u i ñ o me embarque 
c a p i t á n dos teus olios veleiros. 
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U N D Í A 

U n d í a i i amos ser n e n i ñ o s 
n u n p a í s ibánbaro de montes 
e xesteiras inmensas, amarelas, 
e iprados sempre verdes, e (bois pios, 
e in f in i to s regatos, pa tuxando 
p r a os m u i ñ o s da mao. 

Os galos de cen aldeas 
t r a i g u e r á n do p a í s dos mouros 
carros de sol, que as loias, ó mencer, 
i r á n esparexendo sobre os picos 
e as rozas do centeo. 

Ñ a s veigas de M o i m e n t a os pol t ros novos 
c o r r e r á n entre a i-erba e o restroballo 
das í r o l e s , que lies dbegan ó f u c i ñ o . 

Por t ó d a l - a s veredas 
h a b e r á u n h a ro lada de rapaces, 
a rga l lando nos c ó m a r o s , ó sol. 

CE no medio dos t r igos 
ihan de nacer brazados de cantares 
pa ra encher de a l e g r í a 
as cambeleiras orfas desta hora . 

— 43 



O SOL ERGUEUSE M O I C E D O 

O sol ergueuse m o i cedo. 
N a t é r r a da noi te m o l 
esfende u n suco mare lo . 

Uniha xugada ibacenta 
de nubes iba t r i pando 
as estrelas derradeiras. 

M a ñ a de SáJbado Santo! 
N a c í a n calandras novas 
no bico dos campanarios . 

C ó m a r o s d ' íherba mol lada . 
C a m i ñ o s de ca/brinfollos 
e silvas por en t re as casas. 

V a n p r a a misa as bidueiras 
d e b u l l a d i ñ a s en b á g o a s , 
todo ó longo das veredas. 

Amigas tolas dos fondos 
r í o s de fieitos verdes 
e dos ameneiros novos. 

V a n chorando, madanelas, 
chuchas que deron os ventos 
raposeiros, i n d a nenas. 

Out ras quedan ñ a s caivancas, 
l ú a s de n e v é e n c o i r i ñ a s , 
todas d e s m a r a í o u i l a d a s . 

P á s c o a de R e s e r e u c i ó n . 
Medio d í a . O sol, x a canso, 
sentouse n a sua seara 
sobre a rabela do arado. 
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E R A U N S O L P E Q U M N I Ñ O 

Era u n sol i pequen iño 
que se a t o p ó u ñ a s veiigas do mencer. 
(Uniha m a n á delgada, d e l g a d i ñ a 
levouno por c a m i ñ o s de nebra) . 

E r a u n sol p e q u e n i ñ o 
que n a c é u n u n h a soldaconsolda 
i-emibrullouno a rosada 
n a baeta mare la d u n h a f r o l . 

<LAS follas das margar idas 
andaban a xogar 'con é l á roda-roda), 

Era u n sol p e q u e n i ñ o 
e l e v á r o n o as loias ñ a s alas. 

Agora as loias 
cantan, cantan , cantan . 
Agora as loias 
voan, voan, voan . . . 
porque levan ñ a s alas o sol. 
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B R É T ' E M A 

B r é t e m a , 
c a n c i ó n n o v i ñ a , 
auga ide poema que m a n a e canta, 
ven! 

— V e n por c a r r e i r i ñ o s de vento, 
n e n i ñ a ! 
F a r é m o s o h e z a p a t i ñ o s de rosas. 

— V e n por veredas de menceres, 
n e n i ñ a ! 
H a b e r á froles de c'huiohamel. 

— V e n pol-a banda dos pomares! 
— V e n pol-o t r i g o das leiras, 
n e n i ñ a ! 

— C a n c i ó n n o v i ñ a ! 
— A u g a de 'poema! 
—Rosa de vento! 
—Saudade do sol! 
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I - E U A G O R A , S E Ñ O R . 

E u t i ñ a a q u í a t a r d i ñ a . 
V i ñ e r a , n o n sei c ó m o , ó longo de cen r íos . 
Na ponte das o i t o e media , 
x u n t a os m u i ñ o s ida noi te , 
a topeina a í n d a v iva . 

Ñ a s m i ñ a s maus t r embaban os seus seos 
h ú m e d o s i-estremecidos. 
L o u r i ñ a toura, a sua cabeleira 
e n g u e t á b a s e en todal-as fbufardas. 

(A i , v í r a d e s e n t ó n , v idrei ras coma rosas!) 

Debmzada en doce ipontes 
e s p e r ó n aquel i n t r e todo o d í a . 
E •cando nos demos conta 
o seu corpo d e s a p a r e c é u do mundo . 

As á l b o r e s agora: 
— E r a m á i s doce, era, que o p u m a r de P u m a r i ñ o , 
oheo de repinaldos e de n i ñ o s de r u l a . 

Os ¡cómaros agora: 
— F o i é l , f o i o t e r r a l . 
E n Montes Outos d e s g u e d e l l ó u n a toda. 

As pedras agora: 
— E n todas n ó s , p e d r i ñ a s de todo o mundo , 
d e i x ó u u n chucho de saudade. 
I -eu agora, S e ñ o r ! 
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A. A. T I B U L O 

A i , c ó m o don as rosas desa aurora 
que a l u m a n eraras pieas, al tas lanzas! 
A i , c ó m o don xa fondas s e ñ a r d a d e s , 
silencio pecho, ermo e soedoso! 

Par t i r ó n ledas naos, doces amigos. 
B r i l a en so nos a m a r dos argonautas. 
Corc i ra é t r i s te lonxe dos amados 
lamagueiros e os (bosques silenciosos. 

Q u é longa r ú a , t a n calada e f r í a , 
obea de sombras ñ a s encrucii ladas! 
Sonan m o i docemente s o l e r m i ñ a s 
pisadas de n i n g u é n , pasos valeiros. 

É amargue o d ía . É a inda m á i s amargue 
a sombra de denoite, m a r calada. 
V a i , uva a uva, a i -a lma depenando 
acios de in t res serodios, oheos de cinza. 

Q u é doce ser penedo sob a n e v é , 
sob as olas abertas coma alas! 
Q u é doce ser u n nome, u n nome solo, 
e u n h a saudade dous m i l anos v iva! 
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R O S A L Í A C A S T R O 

— A i , a ciluiva longa! 'Sotoor das pontes, heriba de s o n ó . 
—^Penedos, penedos de noi te e mouohos n e n i ñ o s . 

—Roula , 'branco e ledo, m u í ñ o branco, leda c a ñ e t a . 
— A i-auga ¡pa rada dos olios, q u é sonos moe? 

ó n d e e s t á a r u l a r u l i ñ a ? 
A i ! , q u é igal l iña de vento, 
cerdeira de aire frolida? 

—iDaime u n sol m o i doce p r a u n vello olivo que i i a i en A d i n a . 
— X a can tan os galos ñ a s airas. É r g u e t e , nena! 

— A i r i ñ o s , a i r i ñ o s aires, de negras penas q u i t a d o r i ñ o s ! 
— E vacas marelas nos c ó m a r o s . Canta , n e n i ñ a ! 

A i , aquela voz quebrada! 
E n q u é varanda de l ú a , 
a i ! , en q u é verde varanda? 

— A i , as barcas ledas, que leva o U i l a , t e u for te r í o ! 
—iMen iñas alegres de Ta l l a r a , cantigas orfas! 

— A i , as veigas verdes de mi l le i ra les e vento novo! 
— P o m i b i ñ a s , p o m b i ñ a s p á l i d a s , f r í a s de noi te . 

Pomib iña de v id ro fr ío, 
na sombra da noi te longa, 
s in igalos de amor n i n r í o . 

Agora o !cuco de ab r i l , 
en q u é altos amieiros 
c u c a r á abriles s in f in? 
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iCÜRROS E iNRÍQUEZ 

A i , o vello amigo! A i , as c á n t i g a s dos engrovios! 
L é m b r a s t e , amada? F l o r í n a aibrótiiga entre os c á d a v o s . 
E n Vi l anova c o m í a n a p ó n t e g a s nenos tr istes. 
C a r a m i ñ a s verdes! O pelo lonro u l í a a n ó v e d a ! 

A i , a no i te leda! A i , o a l c á z a r e da ca landra! 
X í l g a r o , d i m e : S o n ó u o a x ó u x e r e n a torre? 
Na no i te negra ifungaba a c ó b r e g a , degrumante? 
Caibeleiras longas, R o s i ñ a c'hora p o l o s c ó m a r o s . 

A i , M a r t i ñ o e Rosa! Ro í o abá lbaro a f r o l do a lmendro . 
Q á b a d o s roxos. Ri laba a p í n t e g a doces ñ a p a r o s . 
A i , no i te negra! Bule o e n o á n c e l e n a earrouoha. 
O escoler amelga : "ó abr i l -a no i te can ta a l ódo l a " . 

Neva m a i n o e t r is te . L a d r a a l u m i a no b r a v á d e g o . 
L í v i d a casida s u b í u á a b ó v e d a das b é g o a s . 
Soib a alborada v o ó u a a n é m o n a coma u n bico. 
E s p a d a ñ a s de ouro abalan tr istes bercios de á n i m a s . 

A i , o mouciho agoiro! Ohora u n n é c o r o p e q u e n i ñ o . 
V é r r a g o s gafos fu rano o vagado m o l da sombra. 
Na no i te a fío destece a c ó b r e g a anelos dondos. 
D e m a o h i ñ o s negros m u r c h a n o a gracia da P e r c í n g u l a . 

A i vello amigo! Z ú a n a n á t e m a s c o n t r a o hirexe. 
An imas santas! A i -a lma e n r ú g a s e i - e s c r e q u é n a s e . 
Mais toda a noi te a r d é u u n h a l á m p a r a de saudades. 
Vagalumes verdes a l u m a n i n d a nos r e c ó b a d o s . 
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D U A R D O P O N D A I . 

M o i docemente 
coma fíos de auga negra ar re i tando 6 ceio, 
ou coma f inas venas doendo n o aire a pico, 
coma f umes mainos e lonxanos, 
u n t ras de ou t ro , 
v a n subindo p o u q u i ñ o a ipouco as lombas 
os pinares calados, das valgadas. 

M i r á i p r ime i ro aquel silencio verde, 
aquel p i n o do ermo, 
espido, 
no mencer aloucado de altas calandras, 
entre as queirogas sobresaltadas 
de axiles lebres pardas e ras p e q u e ñ a s arquexando. 

N ' é o u t r a cousa 
que u n h a sombra calada e alongada, 
piadosamente, 
pol-os s o l p ó r e s de ouro, 
nos outeiros que agai lopan os cabalos da grea. 

A s ú a copa a í n d a s in n i ñ o s , 
que n ' a l c e n d é u de velas a q u i n t a p r imave i ra , 
d o b r é g a s e tremibando 
sob as igadoupas duras de u n h a ave de r a p i ñ a 
que esparexe u n i n t r e o seu silencio 
e d e s p ó i s fa ino m á i s fondo. 

Aló á media noi te 
t r emba toda a sua sombra xa perdida entre a nebra 
e alongase u n son leve 
pol-as valgadas h ú m e d a s de orbal lo . 

E t rembequean caladas sob a 'dhuva 
as c a m p a í ñ a s roxas das carpazas. 
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1 1 

M i r á i agora aquela nuibe ibacenta e recendente, 
aquel v a g a l l ó n de ohuva m o i leve voando a ras da t é r r a , 
x a s in pol t ros da grea, s i n (boutres e s i n vento. 

A q u é l e o p i n a r t r i s t e do mencer. 
U n h a m a r parada no aire docemente. 
U n h a m a r con mi l l e i ros de barcos afundidos 
e arboladuras de silencio. 
U n h a m a r docemente parada, 
que se remansa e quebra 
nos m i l l e i r á s arden tes, verdelouros. 

E* o p i n a r dos menceres quebrados sabor finas á g u i l a s de v idro verde. 
O p i n a r abandonado 
con rosas de tea de a r a ñ a , 
re lumbrantes de estrelas, 
de estrelas brancas, verdes, roxas, cor de lume. 

E ' o p i n a r deshabitado e t r i s t e 
que de ixaron as cholas en bandos degairados 
de cara as t é r r a s de labranza. 

Mi rade c ó m o se esmorea lentamente 
en m a r r a x ó s de luz e se esfarela. 

I I I 

Ora m i r ade o p i n a r dos lentos so lpó re s de silenciosos p á x a r o s . 
Mi rade c ó m o se agranda sobor mi l le i ros de colunas roxas de ouro leve. 

C ó m o m e d r a n has ta as estrelas as suas copas cheas de lapas de ouro. 
C ó m o se va i enchendo d u n silencio macizo e fondo coma u n mar . 
Só lo u n per fume iquente e s i landeiro, 
u n silencio de angust ia , 
xogando á carr io la , 
na nave fonda e longa 
que a longan que n o n sei 
mi l le i ros de colunas e l o n g u í s i m a s sombras. 

O c o r a z ó n daquela 
t e n u n l a t i r so tu rno e c ó n c a v o . 

E os nosos vellos pasos, 
e as nosas vellas sombras, 
m e d r a n coma xigantes 
d iante dos nosos olios enormemente abertos. 
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E cando x a na gorxa 
v a i estalar a angust ia n u n berr ido espantoso, 
soib as olas paradas 
daque l m a r de silencio coma t é r r a , 
a l ó m o i outo , 
x a cont ra das estrelas e d a l ú a , 
r ou l a iuntha ola grave e fonda de lonxana m ú s i c a perdida. 

E o silencio e a no i te ondean 'brandamente. 
E nosoutros vagueamos b randamente n a noite , 
n a o la lonxana , 
n a m a r ondeante 
dos queixumes dos pinos. 
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M A N U E L A N T O N I O 

Por u n m a r verde de oucas 
levara o seu ibarco a toas. 

A i , noso amigo! 
N u n m a r de oucas verdegado 
iboiara a toas o barco. 

A i , noso amigo, 
c a p i t á n de a l to navio! 

Cra ra estrela, a s ú a buxola , 
n o v i ñ a , abriuse n a sombra. 

A i , noso amigo! 
E aquela f r o l dos naufraxios 
desfollouse sobre os mastros. 

A i , noso amigo, 
c a p i t á n de a l t o navio! 

N o v i ñ a abriuse ñ a s sombras 
s in vento, ronsel n i n onda. 

A i , noso amigo! 
Desfollouse sobre os mastros 
de noite , DE CATRO A CATRO. 

A i , noso amigo , 
c a p i t á n de a l to navio! 
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L U I S AIMAJDO C A R B M Í L O 

Él era u n ledo namorado 
con u n nome de á l b o r e 
e u n h a voz verde aurora de m a ñ a verdegada, 
e altas í r o l e s finas oheas de orballo. 

U n d í a — x a o saibedes^— a b r í u s e l l e no pei to 
u n h a rosa mourana . 

A n c r a r o n os seus olios en anchos r íos quedos, 
e as suas maus 
fo ron ihe rb iña f i n a o u algo as í . 

Desde e n t ó n xa n o n f o i 
m á i s que u n ledo poeta da s ú a t é r r a . 

U n h a voz de pradelas e auga nova. 
U n c a r r e i r i ñ o de ameneiros e cucos de ab r i l . 
U n h a v id re i ra verde-rosa de menceres... 

Laberca de altas t é r r a s verdegadas, 
p r imave i r a de r íos , 
m a ñ a n c i ñ a de fontes 
e u n doce a q u é l de ¡ f rau ta e souto amigo. 
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G R O R I A DOS OIiLOS QUE V I R A N A L S E Ñ O R 

G r o r i a dos olios que a J e s ú s m i r a r a n , 
i n x e l v i s ión seus olios e s t a s í a . 
V i s i ó n t a r rea de sinxelas cousas, 
g ro r i a d i v i n a ,pra as n e n i ñ a s cegas 
que v i r a n o D i v i n o Nazareno. 

'Coma no U l l a eraras augas s o ñ a n 
toidos de aire e 'ceios t remelantes , 
t r e m b a n nos olios de Santiago, vivas, 
divinas augas, celestiales luces 
e u n c a r r e i r i ñ o nelas neboento. 

U n c a r r e i r i ñ o de uces con rosada, 
ga laxia ardente de pelerinaxes. 
Anxos romeiros con cabazas de ouro 
c a n t a n envoltos en poeira de astros 
u n 'h imno de rebrilos n a n o i t i ñ a . 

H a i no remate do c a m i ñ o u n mon te 
que u n m o s t r ó garda en n é b r a de meigal lo . 
E n o b i c a ñ o , espesas carballeiras, 
con r a i o l i ñ a s de lua r ñ a s polas 
e bois p í o s deitados ñ a s caivancas. 

N^él labarea u n astro venture i ro . 
( A i , ¡qué silencio, e rara estrela amante! ) 
O ca r ro can ta sob as Carballeiras 
ñ a s corredoiras fondas da Maihía , 
e remoen os bois herba de s o n ó . 

N ' é l labarea u n astro venture i ro . 
( A i , q u é si lencio erara estrela amante! ) 
É (brando o l e i to de homildosa t é r r a , 
leve a m o r t a l l a de toarruzo leve 
p r a os seus osos ardidos ñ a s calzadas. 
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Q u é brando s o n ó desvelado de astros 
x u n t a os pasteiros ctheos de a r m e n t í o , 
onde os U ñ a r e s ibrandos coma o s o n ó , 
beira das leiras que os labregos aran. 
A i , q u é doce silencio sob a ohuva! 

Logo, c a n t é ! , agallopar nos montes 
cont ra a M o u r i s m a en t é r r a s de G á s t e l a . 
Cabalos brancos, capas coloradas, 
acesas lanzas sob o m e d i o d í a , 
pol-o iCristo que v i r a n os seus olios. 

M e d r a n na noi te sob a longa c i i u v a 
torres sonoras. (iLentas badaladas, 
c a m p á s escuras, ecoar so tu rno) . 
M e d r a n as torres. M o i lonxanas gaitas 
onse entre a chuva. Escuro m e l recende 
e u n z u ñ i r de divinas corticelas. 

Enchense todas, t ó d a l - a s estradas 
de pelengrinos —^viño e p a n moreno.— 
U n revoar de e n x á m e s ardorosos, 
u n garduar de cantos coma mares 
devala len tamente na t a r d i ñ a . 

I n x e l v is ión dos olios que m i r a r a n 
a sombra leve de X e s ú s nos Lagos. 
Rumbo ó poente, envol to en longa nebra, 
u n barco ven. Arcanxos por remeiros. 
A i , q u é doce si lencio sob a chuva! 
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N O T I C I A 

Dos pinares verdes, 
grandes olas paradas, doce son. 
Das fontes, vellas ora, 
que sen t i ron u n d í a o milagroso 
agu rgu l l a r das augas da p r i m e i r a aurora . 
E das ibeiras da m a r que é case nebra 
en penedos e escumas acurrada, 
navegada de sonos s i n sentido, 
de sonos enleados 
de ou'cas s o n á m i b u l a s e cegas. 

Dos vales enfoulados 
de l u a r coma d í a e de m u i ñ o s . 
( A i , r o u l ó s de xane i ro á media noi te! ) 

E d a tea de seida das ramal las espidas, 
tremelosas, daquela abedoeira 
que se p e r d é u n a nevé . 
Do silencio p r i m e i r o daquela corredoi ra 
que g a r d a n hoxe os íbuxos en medo an t igo e sombra bronce. 

Do c a l e x ó n da media noite, 
que escolta aterrecido 
pasos ocos, lonxanos, 
de a l g u é n —Dios sabe!— 
que busca e rebusca arreo, s in parada, 
n o n sei q u é que p e r d é u xa f a i m i l anos. 

Duniha insua ó s o l p ó r . . . 

A q u í t r a igo a not ic ia , ve l la ihestoria. 
Torres de sombra m e d r a n n a longa noi te , escura d i u v a . 
Serra adrento na dura , na - íonda noi te de pizarras , 
gaitas, lonxanas gaitas, 
—fios de luz descarriada e consumida 
duniha estrela ve l l i ña que se f i n ó u antes do m u n d o — 
vanse, vans ' indo e vanse, 
com'esta auga delgada, 
que se sume i-ensume, 
calada, pa ra a mar . 
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A M A Ñ A 

Mirade esta m a ñ a , f r ía , de outono, 
eos derradeiros peros no pereiro, 
coas p r á m e i r a s ' c a s t a ñ a s r e g a ñ a d a s . 

N ' é o r e o h o i i o h í o to lo de San Joan. 

Por entre as toagas roxas dos acibros, 
en verde bronce f r ío , negros merlos, 
l impos e petulantes de r e t ó r i c a s , 
coma u n í a t o de c lé r igos en s í n o d o . 

A t é r r a das aradas, t en ra e doce, 
respira, coma en s o n ó , acubi l lada 
na nebra da m a ñ a . De suco en suco 
ha i resarios e teas rebri lantes 
de a r a ñ a s , coma vidros e so lpó re s . 

O sol ven doibregado, e x a se escoa 
pol-os eraros do espeso med ian i l . 

Pol-os ibicos das albores, bandadas 
de pegas carniceiras e de pombos, 
todos en t r axe novo e p r u m a l i m p a . 
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A S L E I R A S 

L i m p o da 'ohuva nova, o verde leve 
dos nabales, no negro das c u r t i ñ a s . 
Ñ a s cales paralelas das sucadas, 
o verde i nda m á i s leve do calexo, 
coma u n fío de seda, u n r egue i rdño 
de auga o u aire de s o n ó . 

Nos cadullos 
p á r a s e o seu correr e u n vento ledo 
r iza a i-auga s o ñ a d a nos vilares. 

A q u í e a l í , r a s i ñ a s , entre os sucos, 
u n bando de perdices cacarexa. 
U n nor te l i xe i r i ño leva o son 
ledo dos cacarexos sobre as leiras. 

Ñ a s veigas v a n erguer o ra as patacas. 
E s t á m u r o h a d a a rama, cor de t é r r a , 
que -por Sant iago fo i s'álboa de nevé , 
entre rosa e violeta , e deslumbraba 
as p in tas v e l a í ñ a s de anchas alas. 

Ledas a p a ñ a d o r a s cantarelas 
cobren a veiga toda de boureo 
e igailaroufa alegre. 

Tras do arado 
u n h a ledicia de mi lagre , u n río 
de patacas marelas, brancas, roxas, 
longas, redondas, lisas, con cornechos. 

Alabado sea Diós , can ta f a r t u r a ! 

É o regalo da t é r r a , h u m i l d e e boa, 
as mozas cantarelas, que ñ a s sachas 
l ie de ron a l e g r í a de cantares, 
ledo boureo e nenos garoufeiros. 

Agora , de rodil las , v a n enchendo 
goxo t ras goxo. 
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Os mozos, u n tras de ou t ro , 
n o n lies d a n carrexado. 

Os carros, oheos 
a ca t ro t á b o a s , t o r n a n á n o i t i ñ a . 

Ñ a s corredoiras fondas, enzoufados, 
b r i n c a n mozos e mozas en t re risas. 
Rousan os carros outo. 

Dos carballos 
can as sombras espesas, i n d a mornas . 

Ledas t a m é n , as leiras aohaiadas, 
s i n derregos, a b r á z a n s e e n silencio 
entre as sombras da noi te . 

V i r á logo 
a duee d ó r dos sucos e a t e r n u r a 
da e n t r a ñ a aberta á nova sementeira. 
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O S P R A D O S 

Pol-a ibeira do M i ñ o , a i , m e u amor, 
e alió pol-a Rigue i ra e Pastoriza, 
q u é grandes son os prados ent re bidos 
de €abeleiras de ouro tremelosas! 

Q u é ledo va i o r í o p a t u x a n d o 
e c ó m o se remansa e se demora 
por entre os prados verdes silencioso! 

A i-auga é m o u r a e case n o n se move 
por ent re as sombras de ouro da riibeira, 
que estremelan m o i finas r a i o l i ñ a s . 

Leva p r a o i n v e r n ó —doce relembranza— 
urizos r e g a ñ a d o s , peros doces, 
e (follas amarelas, e caneiras, 
regalo d a m o n t a ñ a , a m a i b o í ñ a . 

Os prados, coa o u t o n í a verdegados, 
son ledos de a r m e n t i o e de pastores. 
A i-toerba é m o l e nova. O sol, m o r n i ñ o . 
As áilbores, m á i s outas e m á i s eraras, 
coma raias de t i n t a en v idro l impo . 

A xente anda ñ a s rozas ó bor ra i lo . 

Dous p i c a r i ñ o s ledos á r axe i r a 
beben v iño de ameras n a c u r r u c h a 
d u n bolo de centeio. 

IAS maus pintadas 
e os bicos ibigoteiros e bermellos, 
r í n s e larafouzados na t a r d i ñ a . 
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AiS iCARDAULEIRAS 

A i , n e n i ñ a , q u é escuro aquel r u n x i r 
dos nosos pasos pol-o canballido! 

Vanse en ter rando ledas as pisadas 
na torandura d a fo l la , entre os fieitos. 
E o souto é n d h e s e todo de ledicia, 
vello amigo dos mozos s e ñ a r d o s o s . 

Ora v e ñ e n co engazo e eos carrascos 
para a p a ñ a r a fo l la . A dos castiros 
xa e s t á case c u r t i d a e apodrenta 
a i4 ierba dos pasteiros m i u d i ñ a . 

Q u é tenro e f i no ven o musgo novo 
coa i-auga de setemibre verdecido! 

No medio dos cariballos, n u n relanzo, 
as pilas de í o l l a s c a , q u é Hedicia 
para xogar os nenos as rouladas! 

L e v a r á n - a nos carros á t a r d i ñ a , 
e a f o n d a r á s e logo a carbal le i ra 
n u n si lencio de sol e auga parada. 

As á l b o r e s ve l l i ña s , xa despidas, 
e n o h e r á n s e de sol por ent re as gallas, 
prateadas de musgo e ourdiocentes 
coas raiolas da tarde, con t ra o ceio. 

Orfos e fr ios, i n d a sobre as polas, 
a b a n e a r á n s e os n i ñ o s de buxa to . 

Os nosos pasos x a n o n t e r á n voz. 
E á no i te v i r á o medo d e m a n s i ñ o . 
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A A I R A 

Vel-aiquí tel-a aira , m i ñ a amiga, 
pa ra l é r os meus versos, de vagar, 
sentada n u n cachopo de cerdeira. 

Os palleiros, cuibertos e enveados, 
a l í ñ a n s e panzudos con t ra as hortas, 
coma c ú p o l a s de ouro ó sol da tarde . 

É s t e s son os da i ierba, que recenden 
a madure i ro . E aqueles, os da pa l la , 
co t r i g o x a nacido n o c u r u t o 
coma p r a u n nacemento. 

Pol-o ohau 
apoidrecen os peros derradeiros. 
E no bi'co das polas, x a s i n follas, 
ves-e inda u n h a que o u t r a t é m p o r a , 
re luoindo senl leira e tentadora . 

A q u í t e ñ o u n robó lo . Se t i a queres, 
— a i , q u é a l e g r í a , amor, m e u doce amor!— 
vel-a dhou ta r no aire e v i r ó chau. 

E m i r a r como runxe entre os teus dentes 
— a i , q u é a l e g r í a , amor, m e u doce amor!— 
a s ú a carne b r a n q u i ñ a ohea de zume. 

V e l - a q u í M - a a i ra , m i ñ a amiga , 
p r a andarmos ó s o l p ó r os dous x u n t i ñ o s 
de par rafe io ó longo dos loureiros. 
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A B E D O E I R A S 

P a s t o r i ñ a s dos montes, ñ a s caivancas, 
ó longo dos regatos e ñ a s veigas. 

Nelas se esperta o vento do mencer 
e e spé l l a se o ouro nelas de so lpór . 

E n nebra enmaTuxadas, á m a ñ á 
choran ibágoas s i n olios, case es/trelas, 
sobre a i-auga do r í o i n d a dormido . 
E e s t r e m é l a s e toda n a r ibe i r a 
a s ú a carne de n e v é verdegada. 

O verde das s ú a s follas, ou ro agora, 
vaise despindo ó vento dos menceres. 
E n c o i r i ñ a s na noi te , t remolantes , 
son coma l ú a s vivas x u n t a as fontes 
e ó longo dos regatos de auga nova. 

A s ú a c a r n i ñ a é lisa coma a seda 
o u n e v é nova en á l b o r e cal lada. 

En t re elas, n o n amantes, i r m á u s foscos, 
negros, ibarudos, laidos ameneiros, 
e m p á r a n a s á tarde na s ú a sombra. 

Elas toadas de luz e aire apenas, 
o r f i ñ a s , ñ a s caivancas, pol-os montes, 
s o ñ a n con nortes brancas de nevada 
e coas l ú a s amigas de xaneiro . 
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A L Ó E N LATNMjNIDE 

Aló en Lamanide , ó ¡pe do r í o , 
nuruha l e i r a de c ó m a r o s en sombra, 
aratoa u n h a xugada de ibois no vos, 
os cornos p e q u e n i ñ o s , estrelados. 

ó facer u n cadullo, de repente, 
a xuigada p a r ó u . 

Q u é paz inmensa 
ñ a s maus daquela h o r a ohea de sol, 
leda coma u n Mercur io ! 

No aire as loias 
n i n siquera o souperon. U n dos bois, 
coas faces escumosas cheas de sangre, 
c a é u en t re as sucadas. 

C a é u m o r t o ! 

—^Ai , meus labregos do v i l a r de A l b á n ! — 

Sobre os longos v i l a r es, o azu l callmo 
do bafexar calado das aradas. 
Fontes de auga s o ñ a d a , quedas, longas, 
sombras de á l a m o s regan a r ibe i ra . 

Coma n u n liso m á r m o r e impasibre , 
a s e ñ a r d á resalta en dó r calada 
a u n ibrutamontes, t r i s t e coma a noite , 
o xa to s i n parexa dexungu indo . 

Na paz das veigas —^só— q u e d ó u o arado 
enrellado na cal. 

ó lado, inmenso, 
sacrificado a u n fado escuro e t r i s te 
u n boi , i n d a xuvenco, doce mor to . 

Pdl-os bosques abaixo, pol-os c ó m a r o s 
de verdes prados moles, gurgu l lan tes 
por cen toupeiras vivas de auga nova, 
co seu b o i s i n parexa dexunguido , 
t r is te , calado e so v a i o labrego. 
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E n t r e us seixos, de prados arelante, 
con zoquifias de v id ro pa tuxando , 
sal ta u n regueiro novo. O b o i s in sede 
m a l ibafexóu a i-auga e i n o h ó u as faces 
de á v i d a s v e n t á s en fondo ardor, 
coma de auroras o u m a z á s reinetas. 

A r r i m a d o a agu i l l ada e ó c a r ó n , 
c u n n o n sei q u é no pei to derre t ido, 
olios estarulados e pasmados, 
t r i s te b r a ñ e g o , amigo de V i r x i l i o , 
deixa i r a cabeza do seu peso. 

A i-auga t i r a d'ela con t ra a t é r r a , 
xogando coa sua sombra e n g u e i m a d i ñ a 
leda e cruel , a l ó e n Lamanide . 
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OS O A M I Ñ O S D O O U T O N O 

Os c a m i ñ o s do outono! Q u é ledicia! 
Beireados de outos c a s t i ñ e i r o s 
e de carballos vellos, son mais fondos 
e soedosos ora. 

' L a v á r o n s e en setembre, 
canda os c ó m a r o s secos, canda as veigas 
ledas de pol t ros novos e a r m e n t í o , 
e de tol lemerendas cor de rosa. 

E n t r e o ifnme de es cuma da alborada, 
f a r t u r a de dous ledos baco raños , 
c ó m o re lucen as c a s t a ñ a s novas 
e as landras cor de pa l l a ñ a s rodeiras! 

Cabrinfol los e silvas deporondan 
con r e c i m i ñ o s roxos orballados 
e con negras amoras rebinohando. 

As gavias, i nda secas, vanse enohendo 
de follas amarelas e de bichos 
fr íos e silenciosos. 

Q u é lonxanos 
os rousares dos carros de herba seca, 
que m a l c a b í a n sob as gallas verdes 
n a fresca d a i t a r d i ñ a o u da rosada! 

O r a v a n madruguei ros de eixe novo 
e ladra i ros do t r i nque p r a as patacas 
con ledo estarabouzo e a ga l laroufa 
de se te p i c a r i ñ o s gar i te i ros . 

V o l v e r á n , x a estrelado, recendendo 
a iterra l a b r a d í a e herbas murohas . 
E en leve t roupeleo v o l v e r á n 
entre as a p a ñ a d o r a s cantarelas, 
d e t r á s do carro for te , os cativeiros. 

A noi te , silenciosa e soedosa, 
v i r á d o r m i r despó i s ¡contra as silveiras, 
verde de vagalumes, ñ a s caivancas. 
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OAEU N¡A S O M B R A U N H A E S T R E L A 

C a é u n a soiinbra u n h a estrela. 
— A i , m i ñ a i r m á , m i ñ a i r m á ! -
F i x é r o n l l e u n h a c o v i ñ a 
no m á r m o r e do luar . 

M i ñ a i r m á , e s t r e l i ñ a m o r ta! 
—^Ai, m i ñ a i r m á , m i ñ a i r m á ! -
T i ñ a f r ío , t i ñ a medo 
a l í s o l i ñ a , ó luar . 

T i ñ a medo, t i ñ a ¡frío. 
— A i , m i ñ a i r m á , m i ñ a i r m á ! -
Veu a n e v é dar l le u n bico 
n a s ú a cova de luar . 

Para quenta r as s ú a s cinzas 
— A i , m i ñ a i r m á , m i ñ a i r m á ! -
D e s M l a r a u n caravel 
sobre a n e v é do luar . 

I-estes versos aqudlados 
— A i , m i ñ a i r m á , m i ñ a i r m á ! -
son bicos e n lapa v i v a 
no m á r m o r e do luar . 
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OLAS S A L G A D A S 

N a mar , olas salgadas, cabeleiras 
verdenevadas, ledas coma v í d r o 
l iso, suave e f r ío , o u vento duro . 

Coibras de lentos lombos, olas, ondas 
cara a itódaJl-as praias. Escaleiras 
de l ú a en car r io la , rebr i lando. 
L i r io s s i n sangre xa n i n doce a q u é l . 

L ú a s novas en ibercios, lavas de ou ro 
d u n sol i n d a doncel, g a r r i d o e fo r te 
coma o dos vellos poemas do Helesponto. 

Ve l ah i tedes a mar , a m a r p r i m e i r a , 
navegada de noites e de ventos, 
s i n naufraxios n i n ledos argonautas , 
t e r r ib le de inocencia, for te e bela. 

E n doces brazos de auga adormecida, 
a t é r r a , s i n n i n g u é n , leda e vizosa, 
n u n silencio de espacios i n f i n i t o s 
e u n r e v ó o so t i l de a b e l a í ñ a s . 
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N U N H A G A M E L A N O V A 

V i l a g a r c í a , leda de navios, 
dorme na m i ñ a i -a lma, s o n ó leve. 

A d-auga é donda e f i na coma a seda. 
A m a r é terciopelo e f r o l de vento. 

So lpó re s de ouro, e rosa, e ibrasa viva, 
e de frdles marelas de anchas follas, 
xirasoles de vento e luz apenas, 
a n á i n a n s e na m a r en carriolas. 

Nomiha gamela nova, toda verde, 
co t e u nome t a n guapo no costado, 
— ¡ o n d a s c a r a m i ñ á s da m i ñ a v ida! 

T i sola, m i ñ a 'brava m a r i ñ e i r a , 
namorada, remabas cara o sol. 

Q u é brancos os iteus dentes e q u é alegre 
a r isa da t ú a boca! 

E r a m o i l ou ra 
a t ú a cabeleira despeinada. 

E o t eu pescozo liso e os teus brazos 
eran de ouro moreno, m i ñ a amiga. 
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ESTA É A M A R DOS S O L P Ó R E S 

Esta é a m a r dos s o l p ó r e s recendentes a m a z á s coloradas. 
Debaixo, asolagados, fondos 'vales 
e alboradas con p á x a r o s de rabos longos de silencio. 

Esta é a mar , t r i s t e sombra desgazada 
de a l t í s m o s montes cheos de n e v é , 
que pe lengr ina ron soles inmensos e senlleiros. 

X a n i n montes de n e v é n i n soles recen nados. 
Mais a s ú a sombra, s í , m a r s i n consolo. 
A s ú a sombra de auga, amargues b á g o a s . 
A s ú a sombra lea l , t r i s te l amento e longa noi te . 

Ó n d e aqueles montes a l t í s m o s 
que aconohegaban c o n t r a o t e u seo 
o rebr i lo das s ú a s eraras cabeleiras? 

E o a l e n t ó , e o pe i to poderoso 
que i n d a arquexa profundo, quente e vivo 
ent re as olas, a l ó pol-a a l t a noite? 

A m a r n o n sabe nada. 
A m a r é só lo u n h a 
sombra amargue de cinzas s i n m a m o r i a , 
u n desolado pei to , todo oco, 
que zoupan as s ú a s maus poderosas e encreniChadas. 

E u qu ixe ra contarvos a angus t ia xebre desta mar , 
desta m a r do solpor 
s i n ¡belas densas brancas e s i n ohuohas. 

Sombra fel iz , 
n u n c o m e n z ó , 
a b r í a os seus brazos quentes e poderosos, 
dei tada n u n h a inmensa p r a d e r í a de fieitos a l t í s m o s , 
con t ra o pei to escuro e arquexante 
de cen xigantes feros de osos f i rmes 
e anchos hombros de ouro. 
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E n t r e os seus seos mornos 
degolaban as cen frentes mouranas , 
e í b a n s e enoliendo de lumes f r íos e br i lan tes 
as louras cabezas sobre o vento. 

Daba gozo aquel s o n ó 
e o arquexar dos seus p u l m ó s de ferro ben ba t ido 
entre os brazos poderosos 
da mar , calada sombra en vela. 

U n d í a 
as pesadas cabezas 
a f u n d í r o n s e p r a sempre p r a m á i s a l ó do s o n ó . 

E daquela a s ú a sombra 
fo i x a amarguexo e cinza, 
e oco s i n consolo, e t r i s te esquenzo. 

Daquela f o i a m a r 
as outas olas s i n acougo. 

No seu coló de tola s i n m a m o r i a 
ana ina os soles do solpor 
e as l ú a s novas coma n é c o r a s pequerreolias 
ó son do eco c ó n c a v o e l onxano 
daqueles altos montes t a n ve l l iños 
que í o r o n uniha vez. 
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C A N S A C I O 

"Se correrá siquera unha araxe..." 
FIERRE REVERDI 

S e ñ o r ¿ ó n d e i i e i botar este cansacio 
que levo á s m i ñ a s costas coma u n f eixe 
de carabullos? 

¿ Q u é sementar n a á r e a do s e r á n 
que abroche e esfarne e s e ñ a l o u r a espiga? 

¿ C ó m o erguer u n h a rosa de silencio 
neste r i l a r de vermes 
que v a i raendo o ;pe de cada is tante , 
na sudada que esfende u n cada d í a ? 

¿ C ó m o enoher estes ocos que h a i n o pei to 
e calexala-la y-arca has ta l impai la 
de todo este foi la to de horas m o r tas? 

¿ O n d e i ré i polo aire noveledo, 
e a sombra r e c é n n a c i d a , 
e a e s t r e l i ñ a a l u m í b r i g a n d o , 
e o silencio que f a i nace-lo musgo, 
p r a a legrar esta hora de derrubos escures 
n a que o m e u c o r a z ó n se volve c o n t r a as pedras? 

(1933) 
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QUE DESESPERACION 

" E l a canta. Nós calamos." 
PERVIGILIUM VENERIS 

¡Qué d e s e s p e r a c i ó n , m i ñ a r u l i ñ a , 
esa cabeza baisca con t ra o m u r o 
f r ío do t eu silencio s i n estrelas! 

¡E o 'engarabitamento desa hedra 
que se v a i a las t rando sobre a t o r r e 
onde mir ra-nas alas as calandras! 

¡ C a n t é , c a n t é o sol en t re as iherlbiñas 
e a y-auga dos i l lós de (Lamanide! 
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E U N H A E L E X I A E N X E L 

"Pasóu, n e n i ñ a nova... 
¡Adiós, doce rayóla, adiós que se me foi!" 

GERARDO BE NERVAL 

No é uruha (historia .tan itriste coma a o u t r a da estrela 
que se c a é u na m a r do p a u m a y o r 
do veleiro da noi te . 

N i n coma a daquel d í a que m o r r é u avrayado 
ñ a s r ú a s de cemento c o n t r a os escaparates. 

E u n h a e lex ía enxel 
por u n h a l ú a leda que nos n a c é u no espeilo 
do roupeiro dos sonos 
e f u x í u ó mencer coma os encantos. 

Por u n c ó m a r o de aires ela veu 
dunilia insua de orba l lo o u lago verde. 

Era de onde nos chegan as palabras b a i x i ñ a s . 
De onde a n e v é idos o á d a v o s 
se a t o p ó u toda b ranca a vez p r i m e i r a 
c o n u n t r embar de sol entre-las maus. 
E os r í o s , i n d a nenos, sobre as oucas 
comenzaron a anda r a r r imados os bidos 
por caivancas caladas de fieitos, 
e camposas de flores d o c i l i ñ a s . 

Toda ela era de ilonxe, 
coma u n h a ameixa longa o u coma u n p á x a r o 
d u n h a insua r emota s i n descobrir a í n d a . 
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N E S T A H O R A 

"¡Se eu puidera chegar a eso!" 
RILKE 

Nesta l i o r a das once dumha no i te de vrao, 
aganohado á u n h a ga l l a d u n á l b o r e de aire, 
ñ a s fragas do s e r á n . . . Cereixas, coma labios, 
lisas, aconcliegadas na frescura das follas. 

¡Ai, a ¡pa r ra que sube a u n is tante doado! 

Se n o n fora por ese roxo anunc io de tel las 
b o r r a r í a m o s todo-Ios rueiros da v i l a 
e s e r í a - n a s prazas coma veigas vizosas 
c o n altos amieiros e comareiros verdes. 

¡Ai, q u é n pu ide ra enchere este is tante t a n calmo 
de palabras b a i x i ñ a s coma recimos mouros , 
esgazados da v i ñ a v e l l i ñ a que no acorda! 

¡ Q u é n ipuidera a r r incare a maza desta noi te 
e 1-la mou lando coma u n agre repinaldo, 
e sent i r logo as maus e os recantos da boca 
recendentes e h ú m e d o s d u n zume de si lencio! 

(1&36) 
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E U V O U N O T R E N 

"Ve-la ü h í ven, ve-la ah í ven alancando." 
CURROS ENRÍQUEZ 

E u vou no t r en , que é alegre e namorado 
deses r íos que se ó n r u x i r de no i t e 
e adeprenderon tolas m u i ñ e i r a s 
nos m u i ñ o s que 'bailan entre foulas. 

¡Qué 'ben! ¡No t r e n ! ¡ G a l á n a for tunado! 

A m a n o s in f a l a r as grandas tristes, 
as rozas de centeo e as xesteiras. 
O su l ondea nelas p r a que o esquenzan 
cando pasa de noite , todo aceso. 

E u vou no t r e n . iSoño que vou no t r en . 
Que sempre vou no t r e n , r í o algareiro, 
abalado n u n s ó n de ermos e noites, 
n u n s ó n de adormecer que ve lan altos 
lamagueiros bai lando á roda-roda. 

¡Qué r e g a l í a . Dios, este arrandeo 
d u n t r e n que nunca para! ¡T i r a , v i r a ! 

¡E n o n saber por q u é canella e bule! 
¡E n o n saber por q u é va i , t i r a , v i r a , 
corre que corre, alanca, alanca, alanca! 

¡Qué ben, n o t r e n ! ¡ Q u é leda m u i ñ e i r a ! 

(1949) 
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COMA U N R I O 

".. .O marteleo xordo dun apuro caiqwera 
requíreche co pago dos trabucos do tempo." 

R. M. RILKE, FÜR EINE FREUNDIN 30-3I1 

Quero decirvos, 
min verso iongo e vaguiei ro coma u n r ío , 
como e s t ó u solo 
no icolo ¡dondo, x a d e g r a í d o , desta 'hora, 
como u n h a o la 
de musgo, verde, p o u q u i ñ o á pouco, me solaga; 
como os meus olios, 
de oucas vacentas x a verdegados, se es tarulan , 
s o ñ a n d o ibrandos 
fiei tos novos que se enrodelan doce l i ños . 
¡ R o d e l a s louras, 

restas de nenas que i n d a n o n f o r o n deste m u n d o ! 

Quero decirvos 
como en t re as venas vai , tece, tece, u n cabr infol lo , 
ul idos o eos do m e u silencio emlbiortado. 
Como xa as ifalas 
se f a n soaxes, he r ib iñas tristes das iparedes; 
como xa zugan 
os pes n a t é r r a zume de v ida verdadeiro, 
s o ñ a n d o longas 
oucas idas mares e estrelas vivas coma flores 
n a ca r r io la verde das ondas que n a m o r a n ! 
¡ O u c a s das mares! 

( 1 9 5 1 ) 
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A L O N O F O N D O 

E l aire se serena. 
FRAY LUIS 

Aló no fondo, ¡ai , Dios!, 
na vaganta que cerca, con t ra o r ío , 
u n h a parede vella de couselos, 
cunha capa de n e v é aduviada 
coma u n h a re ina m o r t a de o u t r o tempo. . . 

u n sol descolorido 
enmaruxa u n h a roda de cas i taños 
r á p e l o s , s in emparo, todos ocos, 
vellos amigos t r is tes das coruxas. 

Abrense as gallas orfas coma maus 
coitomeludas, vellas e s i n ar r io , 
eos seus mi tos de n e v é e musgo f r ío . 

De n o n sei onde, á tarde, 
va i medrando u n si lencio de aire mor to , 
as í como de n é b o a en t re pinares 
o u de carazo derret ido. 

M o l á modo, 
a p ó u s a s e nos gallas. 

E oise e n t ó n u n h a m ú s i c a ó arredore, 
coma de f r a u t a leve. 

D u n h a f r a u t a m o i leve sobre a n e v é . 
L ixe i r a , l i m p a e leve sobre a n e v é . 

Debaixo dos c a s t a ñ o s , ó s e r á n , 
u n h a roda de sombra e f rau tas caladas; 
u n h a roda de olios p e q u e n i ñ o s sobre a n e v é 
u n h a a i rada de s ó n que estenden na n e v é 
e pe te i ran os p á x a r o s c e g u i ñ o s . 

¡Señor ! 
(1952) 
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T O D O F O I POR A Q U E Ü O 

E l a quixo jalar . 
E r a x a tarde. 

ENRIQUE MICHATTX 

Todo f o i por aquela cousa que l ie fa l t aba 
e He d o í a coma u n ventano aberto, 
valeiro e semipre orfo. 

Q u e d ó u en t é r r a á eachear na noi te 
polas r ú a s longas de vento e o l iuva . 

¿ P o r q u é no haiberá , dec í a , u n h a rosa 
¡ igrande! , toen grande e aberta, 
p r a o vento m o u r o da noi te , 
p r a os seus labios de carambelo f r ío , 
p r a o seu pelo longo, enguerd lado 
ñ a s ohamineas e ñ a s á g u i l a s das torres? 

¡ Como se e n d u r e c e r á o ceo de pedra moura , 
t ras d u n cembo t remendo, 
cont ra o que b a t í a n t r i s temente 
engolemias ouveando coma vagas da mare! 

Rendidos argonautas da noite, 
t o r n a n , u n t ras doutro , no sar i l lo do t rasno, 
polas r ú a s estreitas, 
apertados con t ra as paredes 
dos menceres s i n amor. 

Do o u t r o lado, 
e l ben s a b í a 
d u n h a pradela de roseiras e buxos, 
c u n í h a gracia á tocare 
n a ve l la f r a u t a dos pastores. 

T o r c é r a l l a o demo. 
O barco derradeiro 
¡ o n d e iba x a que p a r t i r á ! 
Todos se fo r an t ras da derradeira taza. 

Todos, satisfeitos. (1952) 
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¿iOOMO D E T E R ESTA DEÍLICM? 

Coma unfia roseira pandeando de rosas. 
J . SUPERVIELLE 

¿ C ó m o deter, decide, esta delicia 
do s e r á n sdbre a t é r r a ? ¿E este viento 
que refolea os salgueiros, icontra o r í o , 
no (lusco e fusco, cando se destfollan 
ent re os acibros as roseiras ¡bravas? 

¡E sent i r o dulzor da d ó r t a n leve 
do c o r a z ó n de cada rosa, cando 
se endhe a roseira d u n si lencio vivo, 
ó esbarruxirse as follas, u n h a á uníha , 
caladamente, á s ibeiras da n o i t i ñ a ! 

¿E aquel s o n ó de s ó n aqueloutrado, 
de m ú s i c a t a n lonxe que n o o í m o s 
e sabemos que encihéo de estrelas vivas 
co razós que n o n son x a deste mundo? 

¡E o trasacordo a q u é l e aquel abalo 
t a n s u t i l que s e n t i r á o noso pei to! 

¡ E aquel verso senlleiro que n o n puido 
en t ra r n u n c a no ^ z o do poema! 

(19'55) 
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N O M E ESQUENZO D E VOS 

Ou m i ñ a parra de albariñas uvas. 
ROSALÍA 

Debaixo das parre i ras de setemibre, 
todas calladas de acios, en t re o verde 
refoleo das vidras e o z u í d o 
que ó lonxe f a n icolmeas e pinares, 
no me esquenzo de vos, longas ermanzas 
da m i ñ a t é r r a de uces e queirogas. 

T e r r a p o b r i ñ a , leda de m u i ñ o s , 
e de r í o s calados, eheos de sombra, 
e pontel los de laxes sobre os r í o s , 
onde os nenos se m i r a n debruzados. 

¡Ai, q u é n me dera agora, m e u amore, 
nesta ta rde de vento e sol quebrado, 
polas igrandas de Si lva e do Moste i ro , 
a l ó cont ra ¡San Cosme de Gondel ! 

¡ Q u é n me dera en F o n f r í a , E r m u n d e e L ú a , 
t é r r a s bravas que u n d í a a g a l l o p é i 
n u n cabalo r o á n de quinas brancas! 
(¡!Ai, c ó m o ó lonxe se i b a n a longando 
as fragas de R i b ó n e de Mi l l e i ro s 
en fondas sombras longas t ras das costas!) 

¿ E c a m i ñ o de Aday, por entre os montes 
e as grandas de P i ñ e i r o , oheas de gado? 
¿ E suíbir polo M i ñ o á Lousadela, 
entre c a s t a ñ o s vellos, que x a amosan 
as p r imei ras c a s t a ñ a s nos urizos? 

¡ Q u é n me v e r í a ent rare entre o iboureo 
da xente de Gandoy e B e r t a m i l , 
Vdlamerelle a M o t a e iLongolái , 
n o m e u cabalo, l i m p o coma u n ouro , 
e t í , d ian te de m i n , sobor do a r z ó n ! 
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T é r r a s vellifias de c a m i ñ o s vellos. 
T é r r a s solas e f r í a s de F r i o l . 
Veiga das l i amas , chea de a r m e n t í o 
e c a b a l l ñ o s no vos. ¡ Q u é toen c a n t a n 
ñ a s airas, á t a r d i ñ a , cacarelas, 
as mozas de (Ramelle e Rocamonde! 

¡ Q u é ¡toen ean tan , de vo l ta da esf ollada 
os mozos de D u a r r í a e de Ausemare, 
n a T e r r a 'Ohá, lanza! de atoedoeiras, 
leda de r í o s calmos coma s o n ó ! 

No me esiquenzo de vós longas ermanzas 
noivas do mar , t a n lonxes e souriles. 
E cando chegue o i n v e r n ó e v e ñ a a n e v é 
e, v e l l i ñ a s e todo, vos p o ñ a d e s 
os ledos a d u v í o s do noivado, 
á esperar longas noites estreladas, 
vivas de corzos tolos de luare, 
hei de levarvos u n colar de conchas 
e a ca ramuxa do ¡ t r i tón de iSálvora, 
e u n resoar de ondas e de noites 
n a r í a m o l e ca lma dos meus versos. 

(1050) 
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N O I T E D E R O M E R I A 

¡Qué ailegre rornaría! 
¡Qué risas e contentos! 

ROSALÍA 

¿ D e onde ven esta noi te que nos endhe 
o c o r a z ó n de estrelas? Al tas torres 
m e d r a n €aladamente, estremecidas, 
no i r e v i r ido sangre, sobre as ondas 
da m a r inmensa e v iva , e dos pinares, 
e dos montes acesos de tóhorimas 
e u n leve s ó n de uces e calandras. 

Aló m o i lonxe as chairas, eos seus tr igos 
louros e o verde novo das l i ñ e i r a s , 
q u e b r a d i ñ a s de cor polo menguan te 
x u n t a as silveiras vellas de aveHaos 
e aoibros, cheos de n i ñ o s . 

Grandas ermas 
e carballeiras ortfas, estendidas 
ó longo dos c a m i ñ o s , quedas, fondas, 
cun n o n sei q u é de fo r te igracia antiiga 
no bronce das s ú a s landras renovada. 

Rosas, l i las e brancas, nos vilares 
recluaman entre as leiras de centeo, 
t r is tes pal lares ora, as pataqueiras 
mais lonxe a í n d a —¡¡ai Dios q u é r e g a l í a ! -
os vales que u n amara , todos ciheos 
de pumares e guindas m o i ve l l iños . 
De pumares e guindas e ameixeiras, 
e r í o s preguizosos de oucas verdes, 
e de silencios vivos que es t remelan 
as t ro i t a s nos remansos eos seus brincos. 

Da o u t r a banda, as sorras coma nubes, 
coa sua m a n t e l a verde de c a s t a ñ o s 
e u n l i a suidaxie n a calada ermanza 
das neves de xanei ro e as noites longas. 
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E inda as t é r r a s de brizos miHeirales, 
sedas rexas de m ú s i c a s ardentes, 
recendentes á ipéxegos e c ó x e g a s , 
ledas de r e i s e ñ o r e s , onde as v i ñ a s 
m a l aconciiegan xa por en t r e as follas 
u n h a a l e g r í a azul de acios n o v i ñ o s . 

E sempre a mar , a nosa m a r amiga, 
que enche o s e r á n d u n degarar s in cabo, 
navegada de b r é t e m a s escuras 
e milagrosas naus, ó lonxe sempre. 

Na encruci l lada dos c a m i ñ o s vedlos 
desta t é r r a ve l l i ña , s o n ó apenas, 
¡qué boumeo perdido de romaxe, 
decideme, q u é ledo troupeleo 
ó lonxe, i n d a na sombra da alborada, 
de xentes de ú n e falas conocidas! 

(1950) 
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EÍPISTOLA A D . R A M O N OTERO P E D R A Y O 

Baixo a p r á c i é a sombra dos cas taños 
do noso hon pa í s . 

ROSALÍA 

Querido d o n R a m ó n : ¡Qué for te aper ta 
l ie d a r í a neste in t r e , ó ¡pe d a iCorda, 
d iante das t é r r a s c(hás do vello M i ñ o , 
t remelantes co vento da costeira! 
¡Pobres t é r r a s , r end ida servidume 
do igran s e ñ o r da serra que agallopa 
polos prados, e as veigas, e en t re os t r igos 
e a r r e m u í ñ a as bravas cabeleiras 
dos carballos mouraos e as floreadas 
de recandeas acesas dos -cas taños ! 

Ora que a tarde chega, ¡ q u é n me dera 
i r con vostede o longo destes regos 
de Seivane e da G r a ñ a , x a s i n auga, 
de e s p a d a ñ a s e ouoas verdegados! 

Bidueiras xenti les e doncelas, 
e n renque a u n lado e ou t ro , 
como escravas l o u r i ñ a s de E s l a v o n í a , 
v a n t i r a n d o d u n barco de si lencio, 
r í o ar r iba , ibastra os montes de Toscoso. 

Horacio, non ; pero no Pon to escuro 
houbo de ver Ovid io polas €hairas 
engueimadas de n e v é , icontra os r í o s 
trabados de carazo, estas a l m i ñ a s , 
caladas, á s o ñ a r nos H i p e r b ó r e o s . 

Levo xa mes e pico nestas t é r r a s . 
Cando «oheguéi estaban no seu t r u n f o , 
entre moreas de ouro, as xestas pudias 
de Labrada , s o ñ a n d o nos valados 
co vento apenas, s i n s o ñ a r en nada, 
rendidas de pracer, de a m o r rendidas. 
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As m a ñ a s i n d a estaban cheas de f rautas 
de cucos f o l g a z á s , e nos l i ñ a r e s 
f a c í a n ¡pola vida, co coidado 
do n i ñ o novo, as ru las por parexas. 

Ora x a v a i á meno- la a legr ia 
dos icómaros e os prados. Os centeos, 

axonllados no suco e demudada 
a s ú a leda color, r i n d e n a ofrenda 
pesada da sua f ren te á s segadoras. 

Os menceres d e s p é r t a n s e coa xo rda 
c a n c i ó n dos g a d a ñ e i r o s . A t r á s deles 

queda a Oberba en m a r a ñ o s ben medidos, 
de braza en braza, coma os versos dondos 
e reidondos dos "Erga k a i j emera i " . 

Us d í a s m á i s , e x a toda a f a r t u r a 
da m o n t a ñ a r i r á cabo das airas. 

Q u e i m a r á n o seu m a n t o , rosa e branco, 
gala da s ú a i i u m i l d a d e , as pataqueiras, 
p m que resalte a seda dos m a í n z o s 
en t re os paEares pardos, quente e brava. 

V i r á - n a s m a ñ a s l impas que d i b u x a n 
d u n lado á ou t ro , ó lonxe, os fumes calmos 
das cavadas do tarde. 

Nos pomares 

a m ó s a n s e as m a z á s . E nos c a s t a ñ o s , 
os ourizos, medranldo cara ó i n v e r n ó . 

E o i n t r e en que se a fondan e se esfondan 
todas cheas de amoras ñ a s silveiras, 
e de doribagas mouras nos loureiros, 
e de bagas de g rana nos acibros, 
e de merlos ñ a s bagas e lorbagas 
as fondas corredoiras que amo ¡ tanto . 

E u no as ve ré i este ano. A m a l l a fe i ta , 

c u n recendo ñ a s maus de l i e rba curada, 
t e ñ o de i rme , coas bravas carpazonas 
que can ta ra Noriega, á s prayas brancas. 
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E S T A B A A S O L A G A D O 

¡Estaba tan soya! 
Nin bote n in lancha 
nin velas nin remos. 

ROSALÍA 

Estaba asolagado coma u n l imo . 

Esitaba asolagado a ló no í o n d o 
dun'ha poza de noi te . 
Asolagado coma u n l imo . 

Estaba asolagado n u n h a lagoa grande 
de auga tparada e m o m a , 
coma u n l i m o 
que abanearan amodo 
ondas dondas de s o n ó , m o i grandes e vacentas. 

N u n h a dagoa de s o n ó , 
nuniha lagoa de noi te desorada, 
coma u n l i m o , 
asolagado. 

E s a b í a que fora , 
e casemente á mao, 
h a b í a u n h a m a ñ a n o v i ñ a . 
U n h a m a ñ a s in n i n g u é n , 
grande e goapa. 

E n o aire, 
u n h a p o n í a de ipesegueiro chea de flores, 
u n h a p o n í a ben leda 
e u n p á x a r o . 

(1948) 
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¡QUE DOOE A NERVI 'A! 

Díxenl le á y-alma, acouga, e agarda sin 
esperanza, que esperar pode ser esperar 
polo vento. 
Espera sin amor, que amar pode ser amar 
cousas do vento. 
Queda ainda o crer, pero o crer, mai-lo 
amor, mai- la esperanza, todo é do que 
agarda. 

T. S. ELIOT (EAST COKER, I I I ) 

X a ideu a vo l t a a roda e nada abala as albores, 
coma en vidro calladas, s i n flores e s i n vento. 
Mais algo remanece. E u n h a moxena leda 
a luma a ló no fondo do cinceiro dos d í a s . 

Amargue é comer baguas. A soedade é t r is te . 
¡E no canto das tobas que d e r r u b a n as torres, 
este nevarear c a l a d i ñ o ¡de i n v e r n ó ! 
¡Pe ro q u é doce a nervia que r e t é n cada isitante! 

{Qué engolemias de sol! (E no p a ñ o do espello 
embazado, en que tremiban o r f i ñ a s (claridades, 
¡ n i n u n ipáxaro t r i s t e pousa a grac ia das alas! 
¡Qué engolemia, S e ñ o r ! (!E á toas ipola noi te 
v a n esbarando os pes de cara á t é r r a amiga 
en que nos deitaremos ese d í a o u estoutro.) 

(1957) 
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D E B R U Z A D O 

Todo pasa na térra. ¡Esperemos ! 
ROSALÍA 

Debruzado n u n pozo de sileircio, 
espera que te espera o iborbor iño 
da palabra pechada e a s ú a cihavie 
de ouro. 

O vento pasa e b r ú a nos carballos, 
pasa e b r ú a . 

¡Ai, m i ñ a amiga dos labios ermos! 
(Toda a vida rondando n n h a pa labra peotnada. 
Toda a vida abrazado ó t eu vao de pedra du ra . 
Toda a v ida coa icabeza no t eu seo de pedra f r í a , 
apaxando o t eu pelo de vento e chuva ) . 

Toda a vida r o n d á n d o t e . 
E t u calada coma uniha m o r t a . 
T u calada coma u n h a pedra. 

¡ T o d a a v ida ! ¡Pero 
n o n volveré i a cara eos vencidos. 
M a l s e í á que n o n suba á tona 
a onda de sal do deus. 
¡Ate rva ! ¡A te rva 
ó leve g u r g u l l a r que avisa 
do paso do anxo! 
¡ E s p e r a ! ¡Ate rva ! 

(1957) 
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I N A N G O R E G t A U D I U M 

¡Cucm bella y caprichosa es la a l e g r í a ! 
ROSALÍA 

¡Ai, o arrandeo 
e o m o l bambeo 
d u n i i a pavea 
de avea 
no suco da restreva! 

¡Ai, o sol que ven 
c u n m a n t o que t e n 
todo azul ipra a festa 
da ven tana abertal 

¡Ai, a c a r r i c a n t a 
que reza e que can ta 
e abre as alas de seda 
á beira d a vereda! 

¡Ai, a roza l o i r a 
que u n gozo deloira 
co bico do s e r á n 
que l ie d i ihasta m a ñ á n ! 

¿;E a f l o r que t remela 
— ¿ é f lo r o u estrela?— 
da banda do s u l 
n u n p a ñ o azul? 

¡Ai, tola a l e g r í a , 
voa, c o t o v í a , 
po la f e n d i ñ a aberta 
de do r iben cer ta! 

Non , n o n icorazón, 
que quieras o u non , 
¡ibas de cantar! 
¡Has de can ta r ! 

(1958) 
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C A N D O T E Ñ A TREISQENTOS ANOS 

Porque ñas negras olas da morte se solaga. 
LUCRECIO 

Cando t e ñ a treseentos anos 
s e r é i ñ a m á i s que a sombra desta voz 
que s in to agurgu l l a r drento de m i n 
e f i n a nos meus latoios. 

Os nomes e as cousas iben amadas 
s e r á n ñ a m á i s 
que u n i i a pa labra l i x e i r a : 
quizaves t r i s te coma uniha 'bolerca, 
c u n n o n sei q u é de m ú s i c a quizaves 
ipra a r randear os berces dos n e n i ñ o s . 

Pero n o n p e r d e r á o seu c a m i ñ o a estrela, 
e en olios b e n serenos 
dormirase a n o i t i ñ a . 

O r ío , e n t ó n , a inda e s t a r á m á i s fondo, 
atravesado por trescentos pontes de esquenzo. 

Debruzado na m á i s a l t a , 
o si lencio p r i m e i r o e derradeiro. 
Só lo o silencio. 

(19344958) 
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A N E N A B A R Q U E I R A 

De (banda á 'banda, bar qu ina p e q u e ñ a . 
U n abr i r de ollo-los remos e as velas. 
Na ibarca nova 
a nena barqueira . 

De d í a á «día, u n h a ibarca n a r í a . 
Sal po la noi te e icihega co d í a . 
A nena, a lborada 
de €0trollas. 

De ihora á hora , u n h a pon te de i e r ro . 
V a i cara á aurora . Ohega do esquen250. 
A nena n a pon te : 
¡Qué r í o t a n ledo! 

Pont es das noites, barcas dos r íos . 
P é r d e - n a con ta das onda-Ios l i r ios . 
A nena, pastora 
de anos n o v i ñ o s . 

Ponte da Luz , a que ven é m o i alta. 
Desde ela vese o p a í s das loalandras. 
Nena f eliz 
na ponte d a Luz . 
A m é n X e s ú s . 

( 1 9 6 0 ) 
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De LANZA D E SOLEDÁ 





H E A V T Ó N T I M O R V M E N O I 

E r a n i r m á u s ? N o n sei. De to r re á torre , 
coma idioses de m á r m o r e e de ouro, 
os dous, a i eu!, troicaran nos seus olios 
pr imaveras de v id ro , oheas de cucos, 
deifendidas de abellas e de n é s p o r a s 
aleando ó redor de rosas vivas. 

I n t r e fel iz que n o n s e n t i r á n . 

Cando 
pasara o anxe e a onda, 'contra a noi te , 
xa nos c a m i ñ o s d a vergonza e o medo, 
s u f r í a n que n o n sei, sa ladamente 
cada ú n da sua torre . E a g a t u ñ a i b a n 
muros escuros que i b a n para o fondo 
nos espellos das c á r c o v a s de zurro . 

S o ñ a r soñaJban entre as maus de lume 
co ramo verde e as mazlás de orbal lo . 

Aves de morte , as maus, voaiban ermas. 
Mais c e d í a n as p o n í a s , soma en mofa. 
Lentas c e d í a n sótoor dos caborcos. 
Ú n e o u t r o toerraiba e n o n se o í a n , 
x u n t i ñ a s como estaban as d ú a s torres! 

Baduaba ú n e ou t ro cara á no i te 
á s o ñ a r n u n l i a aurora de icalandras 
que n o n t ivera f i n . S o ñ a r s o ñ a b a n , 
í n s u a s de s o l e d á n a longa mare . 
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L A N Z A D E SOLEDA 

Algo en nosoutros, con todo, no fondo do sonó formiga, 
dalle que dalle de noite, e abeira ó seu sér os reibrincos 
todos da tola 'alegría e as coitas coitiadas da alma. 

LÜOREOEO, I I I , 114-116 

Mais, por eso, e l é ¡home. Sombra escura. 
Ola de noi te cara á no i te . O n d a 
d u n m a r sempre en fracaso. A l ó n a fonda 
e s c u r i d á , q u é s ó n , ave o u l u z pura? 

A i ! , a ra iz que o prende e asegura 
á no i te creu raer. E u n h a redonda 
tor re de resprandor alzar n a donda 
c l a r i d á deste lume en que se abura. 

S u b i r á á aurora f r í a e v i r a d é l a 
c ó m o os olios se l i e i b a n t r a ' l a estrela, 
e os p á x a r o s do amor que t r á n o abrente. 

Zarralos quixo. O pe i to l i e pasaba 
lanza de s o l e d á que e l ferrexaba 
e sangraba e d o í a de repente. 
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O SINO E S M O R E C I D O 

Nos libros de (ten, graai maeso, 
coma as abellas esculoan cianto 'hai poios monites c¡ho¡rddos, 
nós , coma elas, r a ñ a m o s t a m é n os teus ditos de ouro. 

L U O R B C I O , ni, 10-112 

No l i b r o vello ipón todo o sentido. 
E ibaixa ó pozo escuro, .dieo de á r e a 
das palabras luidas . E icaohea, 
de a q u í p ra M I , no sino esmorecido. 

Lograr , n o n logra nunca ver vencido 
o vago xerogl i fo . Ma i s recrea 
canto feliz que o c o r a z ó n tradea, 
coma u n ceyo de estrelas salferido. 

"Por a q u í , iben seguro que a l g ú n d í a " 
— d i e l — "pasara u n ave. E d e i x a r í a 
u n l i a c a n c i ó n pe rd ida d e t r á s d é l a . 

U n ave, u n t i a c a n c i ó n perdidas nesa 
e s c u r i d á de m e r a e n é b r a espesa 
n a que o sent ido envaza e se ennovela." 
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PERO Ó QUE A M E N C E 

Ben porque ós olios, soñando , lies v i ñ a n as mil maravillas. 
Ben porque v í a n os tempos do ano apuxando ú n ó outro. 

LUORBOIO, V, 1181 y 1184 

Del de con t ino brandamente t i r a 
fonda r a í z escura e escuro advento. 
Q u é c o r a z ó n resiste ese a rd imento 
que vai , e ven , e alanca, e t i r a , e vira? 

A no i t e é grande. Á seu (favor iconsipira 
u n escuro r i l l a r , tenaz a l e n t ó . 
Q u é n i i a i que escolte á no i t e a voz do vento 
a r r e m u i ñ a d o e n áílibores de ira? 

Parreiras de lembranza e de esperanza, 
á s que sabor de m o r t e n o n alcanza, 
vend ima amor e dice, '"eu amo, eu quero". 

Pero, ó que amence, x a n o n t e n sentido 
ese "eu" , f an tasma seu, que va l perdido 
á noi te , a m a r t remenda, ó vento fero. 
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E SE ESTE CORAZON? 

Cando, pra máis , uniia chea de vento violento na mare. 
LUCREICIO, V, 1226 

Dar, d á que ver a m a r aborrecida, 
ola v a i e ola ven, (brúa que ibrúa. 
EniChe, devala e vaza. A onda e s t ú a 
de (furor á fu ror ñ a m á i s medida. 

N o n ben se abate no areal rendida, 
t o r n a á erguerse m á i s lonxe e b r ú a e m ú a . 
E a p raya enteira e n t ó n m ú a e g a r d ú a , 
e medran coita e ansia renacida. 

E l pensa cara á mare e ó seu b r u í d o : 
" A i , Dios! E se ú n no é m á i s que u n desmedido? 
a f á n de ser p r a sempre á comenzare. 

E se este c o r a z ó n que e s t ú a ó vento, 
cont ra o d u r o c a n t i l do pensamento, 
onda ffora ñ a m á i s e amargue mare?" 
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SEN D E V E Z O N1N G O Z O 

Mais tú, con fiúnza, resiste e atura. 
C A T U L O , V H I 

No é o seu canto de amor, n i n é la ido 
dése ins tante de espanto en que se f ina 
o pobre ser m o r t a l . N i n a d o u t r i n a 
c o r a z ó n xogora l que va i perdido. 

(Afán que ó labio sube ensandecido 
no é iben cantar, mais nube o u x a r u i n a 
de vento o u m a r que b r ú a e se resina 
e u n clarear de l ú a leva á o lv ido) . 

O seu canto m á i s fondo e verdadeiro 
é feito do d u r a r leve e sereno 
da pedra, o r í o , o verme e o peneireiro. 

D u n 'temibrar m o i l ixe i ro de c e n c e ñ o 
—sen devezo n i n gozo— venture i ro . 
Voar — n o n sei^— e estar f i r m e e sereno. 
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SOLO A S í P I E L 

Solo co seu espanto... Ohegar ó fondo 
da pura so iedá! 

R. M. DUGAiRD, 
Les Thibault. L a mort du Pére 

Q u é fora daquel s o n ó de p i e d á 
que o c o r a z ó n coa estrela l ie f u n d í a , 
e era todo u n c o n c e r t ó e u n h a a r m o n í a 
f e i t a de amor e nova c l a r i d á ? 

U n l ampo c r u de n e v é € s o i e d á 
o t e n e m p a r é d a i d o . Á alba f r í a 
é r g u e s e a rosa e can ta a co tov ía . 
É r g u e n s e , e medra m á i s a sua o r f a n d á . 

Todo se apar ta del . Olios que amara, 
maus de n á c a r a v iva que apaxara, 
ledas a v e l a í ñ a s da tooa sorte. 

E s t r a ñ o á sombra dos carballos vellos, 
e s t r a ñ o á p rop ia sombra nos espellos, 
só lo á s í f i e l e solo d ian te a mor te . 
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A G A N D A R A Q U E (BNiCAlNTA A O O T O V i M 

O que n o n m a r r a sabe que é a pa r t i da . 
Nela o toatir da m a r e os seus furores. 
A noi te ven con l ú a s e rumores. 
A coita l o i t a en s o i e d á c inguida . 

S in zar rar ol io , a l ó no escuro, espida, 
con t ra o seu seyo afoga os r e i s e ñ o r e s . 
E o u t r o p a n n o n t e r á que os seus rigores 
nament ras que l ie quede u n fío de v ida . 

E n c inza rende o amor as suas apertas. 
Pero p r a a voutre amencen cada d í a 
roseiras escondidas sempre aibertas. 

Prometeo infe l iz! Q u é n cihe d a r í a 
o aire, o sol, a ib raña , as flores certas 
e a ' g á n d a r a que encanta a <cotovía? 
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C A C H A R E L A 

Axiña, agora aquí, agora sempre! 
T. S. B L I O T 

Calade ora, m i r á á ! Por u n m o m e n t o 
lapea a cacharela, t a l se fo ra 
d iv ina a p a r i c i ó n . (Mirái agora! 
U n anexe pasa. É o i n t r e de p ó r t e n t ó . 

Cantade, anxes, i can tá i , ment ras que o a l e n t ó 
d iv ino da s ú a lapa inda en vos mora . 
N o n v a i uniha ca landra nesta au ro ra 
con t r a a noi te do sangre, u n s ó n no vento? 

O a n t á i , toailade á roda. E , encendida, 
á ver se, s ó n á s ó n , v a i clareando 
escura noi te en lapa trasifundida. 

Escura noi te u n i n t r e alapeando 
á enrodelarse en nada, consumida 
en m ú s i c a , n o n sei c ó m o n i n cando. 
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U N DOCE S Ó N QUE L E V A A V I D A 

De icontra a noite, e l sabe que é o vencido. 
Velar l ie queda, os olios 'ben abertos, 
e facer cara ós duros in t res certos 
sen r e c o r d ó que vallla o u iflébe o lvido. 

E vela noi te e d í a ensandecido. 
Mais a l g u é n , que n o n sabe, enche os incertos 
labar in tos do c á r c e r e , desertos, 
d u n ibourear de s o n ó enlouquecido. 

Doce m ú s i c a e 'torres sonorosas 
é r g u e n s e e n t ó n e a r r i b a n n a amencida 
naos de conquistas, ledas coma rosas. 

E a m a r que ven e t o rna repet ida, 
d e s f a c é n d o s e en olas poderosas, 
dé ixa l l e u n doce s ó n que leva a vida. 
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ANÚNCMJSE ÍNA C Ü M E Ü N H A ALJBOiRADA 

Vexo o poder dos de arriba e vense os seus tronos perennes. 
LXTCRBOIO, m , 18 

R o d e ó u s e en delor coma n u n m u r o 
cont ra a noi te , e, a esfinxe sometido, 
vol to ó m a l que ¡padece o seu sentido, 
descoida o berro do mis te r io escuro. 

V é n c e o icón todo, as veces, o inseguro 
s o n ó que a no i t e a l ú a , anque sabido 
t en b e n que .pra n i n g u é n de íhome nacido 
veu a a ñ a d a dos dioses á maduro . 

A vout re que de sangre se sustenta 
e ve que a v ida fuxe e a m o r t e venta 
no c o r a z ó n l ie af inca a u n l l a adunca. 

E pousa e n t ó n a l o i t a e n m a r a ñ a d a . 
E anunciase n a cume u n h a alborada 
dourada que n o n f i n a nunca . 'Nunca! 
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E S P E R A R 

Anque é u n xungo do r ío , cando encara 
a po r t a que n o n renxe. . . Cando a cera 
queda ñ a m á i s do favo que espremera 
e m n d o vaza a m a r e o toarco vara. 

Anque é u n xungo á t r embrar , c ó m o degara 
escuro m e l ! E, onde á aí lbar iza , espera! 
V i u t an tas veces v i ' l a p r imave ra 
tras da n e v é nos sucos da seara! 

N o n vive, non , quen vive de a lugueiro 
e sabe que n o n t en n i n u n eixido 
de seu, se o amo o toota, n i umha corte. 

Fiero no ¡hai pena que no atope abeiro 
no c o r a z ó n , que nunca v i u rendido 
delor, espada, noi te o u d u r a sorte. 
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E R O U E T E OORAZION 

Noin seimpi-e a nube sobre a ohousa á monte 
toTíbos desoanga. 

HORAiCIO, Carmina, I I , 9 

"EmiporraníCii iño, ledo, r e c é n nado, 
é r g u e t e , icorazón, l i xe i ro e ipuro, 
claro mi lagre á renacier do escuro 
onte que me rei tén encadeado. 

É r g u e t e , corazón, de a m o r ousado, 
da iclnza amargue e t r i s te en que me aiburo 
e d a to r re d a noi te e n que m e a m u r o 
cara ó b rua r da mare e o ven to i rado. 

Naz ou t r a vez. iNaz sempre e, renacido, 
puro , no p u r o a i re d a alborada, 
é r g u e t e c o r a z ó n , fugaz estrela. 

Que, ó icaibo, da t u a luz e s t ó u prendido, 
e, se apenas a vexo, e de pasada, 
agardo, ano t ras ano, pa ra vela" . 
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SEGUNDA VOCACIÓN 
D E ADRIÁN S I L V A 





P R O L O G O I 

. . / 'Pero, j o r a desto, demoros dos que fo ron botados do ceo e s t á n 
agora na m a r e nos r í o s , ñ a s jontes e nos fraguas. E as xentes que 
n o n conocen a Deus, a d ó r a n o s por deuses, e f añ i l e s ofrendas. E c h á -
manlles neptunos ós que e s t á n n a m a r , lumias ós que e s t á n nos r í o s , 
n infas ós das fontes, dianas ós das fragas. E todos eles son demoros 
e e s p í r i t o s mal inos que enfei t izan e cegan ós homes s in fé, que se 
n o n saben defender co s i ñ a l da c ruz . . . " 

De Correct ione iRust icorum. iS. M A R T I N I BRACARENSIS 

P R O L O G O I I 

.. . " D e c í a s e do v iño de cer ta eras de cepas da Cuqueira que i t iña a 
v i r t ú imaldita , b á q u i c a ou d i o n í s e a , de ibarrer os sentidos e esfondar 
por c a m i ñ o s e caivancas de to l emia ós que o b e b í a n . . . " 

( A d r i á n Si lva, de spó i s de lé r as Bacantes de E u r í p i d e s —sempre 
se ama o que é ibelo— en t r a na bodega da Cuquei ra e escoita a l a -
garada) . 

'"A v ida de D i ó n i s o s , o xenio do v i ñ o , comenzaba a amosarse os
curamente . . . " 

"iA A d r i á n p a r e c í a l l e a lentar n u n h a espesa forétema, a u n tempo 
decadente e augura l , como se asistise ó í n t i m o mis te r io que traspasa 
de i fa ta l idá e de destino as xeiras m á i s sinxelas ida v ida da labranza.. ." 

. . . "T i raba d é l o encanto das liembranzas a n t i g á s . . . " 
(Despóis da tercei ra cunea, f ú n d e n s e na s ú a i m a x i n a c i ó n os b u l 

tos das a n t i g á s m i t o l o x í a s eos da bacante renacida x u n t a ó m a r das 
sirenas e m o r t a no monte Medelo e os i n d a vivos de Amel i a e de seu 
t ío . A ponte en t re os dous mundos son o Monxe H u m a n i s t a de San 
M a r t i ñ o e o abate Zacconi. Grandes ondas d u n h a m a r calada enchen 
e vazan estuantes n a cabeza de A d r i á n . O Pantelas m i r o u n o de reol io 
e deuse conta. 
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— D o n A d r i á n , é mel lo r que vaia dar uniha vo l t a polo x a r d í n , 
agora é lusco fusco. Quizaves e n c o n t r é con q u é n par ra fea r ) . "¡Aquí 
as mozas t e ñ e n menos que facer que os cas n a misa. A m u l l e r nova 
bota a perder o v iño , o mismo o novo que o vello, e, icón todo, o v iño 
v a i t ras das mozas. E n canto se nos sube ó sobrado, n o n facemos 
m á i s que ibaduar nelas". . . 

L a Vocac ión de A d r i á n Silva. RAMÓN OTERO PEÍDRAYO 

(As derradeiras palabras xa He resoaron mod lonxe a A d r i á n Si lva. 
Do brazo do P a ú t e l a s , p á l i d o e c u n orbal lo quente po la cara, que He 
iba encordelando o pelo, esmarafoullado coma o das estatuas a n t i g á s , 
s a l í u d a bodega e sentouse no x a r d í n , a c a r ó n d a fonte das i p a g a n í a s ) . 

O s o n ó d e s e n v ó l v e s e ó lonxe e ó p é . 
iCunOia c r a r i d á como a que d i n que se abre d i an te dos que mo-

r r e n , aparece D i ó n i s o s . 

D I O N I S O S 

¡Ai, canto t empo f a i que eu v í n á T e r r a 
das mazaeiras de ouro do oucidente! 
Volvo ora a ver as fontes de olios mouros ; 
volvo o ra a ver as augas do p a i Mi fk ) , 
que eu m i s m o r ibe i r é i de lamagueiros 
e lies d i n sombras de acios namorados. 

¡ o n d e quedan xa as chairas que o sol ama 
dos ládios, e dos f r ix ios , \e dos ipersas, 
ouro neto de t r igos ondeantes! 

¡Aló quedano as lonxes eraras vilas, 
ailó quedano as foscas t é r r a s medas! 

¡Aló q u e d ó u , envol ta en m a r amargue, 
a t é r r a de lAsia toda, coas s ú a s prazas 
rodeadas de torres r e lumbrando , 
c o n cen portas de p r a t a cara á aurora 
e ó solpor c o n cen portas de ouro vel lo! 

¡ A ló q u e d ó u a cha i r a campanesa 
e os seus doces outeiros ben amados, 
Falerno, Fo rmio , M á s i c o e a ¡Sabina, 
onde eu r e i n é i no doce tempo an t i go 
e f u n honrado en brando verso eolio! 

Ga l i c i a fo i a t é r r a derradeira 
e n que se e r g u é u o m e u t rono , d u r o e ledo, 
i n d a no h a i mol tos anos. A ela t o r n o 
por u n h a escada longa de saudades. 
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Poi e n Gal ic ia , t é r r a de ipdñeiros 
e doces Uamagueiros, onde en f i x e n 
por derradei ra vez t remer nos papos, 
lisos coma cereixas, das (bacantes 
o ¡berro do m e i i cu l to . ¡Qué fermosas 
as f i l ias dos galegos levantando 
o t i rso enramal lado de estraloques, 

ihedras mouras e f lo r de b ie i te i ro ; 
eos seus brazos en a l to , como l ú a s , 
e u n h a fon te de m e l sobre os seus 'hombros 
escorrendo en rebri los , o seu pelo. 

A t r á s m i ñ a v i ñ e r a n as mulleres 
de todos os galegos. E quedaran 
atrancadas as portas , e parados 
os fusos nos eeleiros, e os teares 
s i n cantigas de n é o i g a s l ixeiras. 

Vinas correr nos soutos e ñ a s (fragas 
e m o r a r en t re os verdes c a ñ á b a l e s , 
e ó p é das bidueiras , e ñ a s corgas 
das ermas penascadas. Os pandeiros 
co r u n x e r r u n x e e n o h í a n t oda a noi te . 

Vinas correr ñ a s praias do m a r m o u r o ; 
e a lzar u n verso ardente coma o v i ñ o 
ó compaso das ondas da 'Lanzada, 
onde o estuar de cen combates b r ú a 
sobre campos de á r e a tongamente. 

N u n h a saudade lonxe, eternizado 
en bronce leve, s in to o r í o do tempo, 
e o e o r a z ó n l i xe i ro das doncelas 
que v i r a n os meus oOlos, renacido. 

No pazo da Cuqueira, envol ta en m á r m o r e , 
que m a t a o l u m e apenas do seu pelo, 
dorme a c a n c i ó n de Pola, voz an t iga 
das bacantes 'de L y d i a e as insuas brancas. 

Amaba os relomeos das touceiras 
cubertas de rosa)da e as sombras quentes 
dos pinares que f u n g a n ent re as penas. 

Amaba os runxe r runxes dos pandeiros, 
é o z u ñ i d o dos bombos, e o salouco 
das f rautas berecintias. E bai laba 
vellas danzas que xa n i n g u é n s a b í a , 
coa 'cabeleira toda alapeada 
d u n h a croa de v é s p o r a s de ouro. 
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Ñ a s caivancas cutoertas de braváid igos , 
seu gozo era sent i r longos outoeos 
de loibos e leós de olios de lume, 
e o caJlmo enrodelarse idas serpentes, 
po r en t re os vasos rotos das ofrendas, 
nos vellos templos ibrancos, derrabados. 

¡Pola , ¡Pola! ¡ D e s p e r t a ! T u n o n podes 
estar m o r t a , ser t r i s te cinza amargue. 
E n saudades itu e s t á s eternizada, 
en bronces leves de c a n c i ó n s i n tempo. 
Comigo vas desque deixache o Tmolo , 
comigo t u andivecihe desde sempre, 
bacante f i e l , l embranza en que pervivo. 

Pois que Gal ic ia é a t é r r a da saudade 
os pandeiros da nosa t é r r a an t iga , 
que a M a i Rhea inventa ra , tangue , ¡ t á n g u e o s ! , 
ou t r a no i te ñ a m á i s , ñ a s corredoiras 
todas oheas de medo de Gal ic ia . 
¡'Pola, Pola! ¡ O u t r a vez! ¡(Miña saudade! 

O x a r d í n de buxos e alciprestes chei ra a rosas masmidas . U n h a 
nebro, de luar , ou de aradas de outono, ou de c a s t a ñ a r e s de San M a r 
a ñ o , envolve a D i ó n i s o s . Con t ra o pazo, j o r a de sagrado, r e l u m b r a o 
sartego de Pola, de p á l i d o s m á r m o r e s , labrados ó xei to do X V I I I pa
ganizante. O x a r d í n vaise enchendo de eraros bultos armoniosos de 
bacantes. Sentados nos bancos dos paseos m i r a n o seu devaer Bene-
det to Zacconi e o Monxe H u m a n i s t a de San M a r t i ñ o . É r g u e s e cala-
damente a tapa de m á r m o r e do sartego e queda nese equi l ib r io falso 
das estampas da R e s u r r e u c i ó n . S i n tropezar ñ a s cousas, l e v á n t a s e 
Pola, envol ta en craridades m o i doces, vestida a m a n e i r a das bacan
tes dos l ibros. 

P O L A 

N o n e s t ó u mor t a , non , porque n o n mor re 
c o r a z ó n que a m a belas relemibranzas; 
e o m e u ga rda as d a lonxe t é r r a l i d i a , 
e as do T m o l o ¡divino, e os ledos cantos 
do m e u r o l a r s i n f i n por toldo o m u n d o , 
danza, danza, devana, devanea, 
de D i ó n i s o s no coro, ¡danza, danza. 

¿ Q u é n espreita entre os buxos? ¿ Q u é n a tusma 
por r i b a das silveiras? ¿ Q u é n me escolta 
d e t r á s dos í a c h i n e i r o s da bodega? 

E s c ó n d a s e o que s e ñ a e os labios cosa, 
se é que ó s deuses t e n medo. E u v o u botare 
de D i ó n i s o s o a t ruxo sempre novo, 
ó xe i to das bacantes. — ¡ É u h a n , É u h o e ! — 
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"Feliz o que conoce o ser dos ideuses, 
e f a i p u r a a s ú a vida, e i i m p a a ia lma, 
danzando polos montes coas bacantes. 

Feliz ^quen va i no 'Coro ide Oybeles 
e refolea o t i rso , coroado 
de heldras mouras en h o n r a do deus fo r t e ! " 

¡Acudido , bacanites das m o n t a ñ a s , 
p ra festexar a Baco ñ a s congostras 
de Gal ic ia , cutoerta de p i ñ e i r o s ! 

Galicia , oscuro lonxe de saudades, 
¡ coroada te vexa de louridos, 
de lamagueiros verdes e de v i ñ a s ! 
¡ D é n o h e sombra os carballos de Dión i sos 
e r e l u m b r e n as grandas coma a n e v é , 
alastradas de abenzas e r e b a ñ o s ! 

U n novo troupeleo de m u i ñ e i r a s 
d e s p e r t a r á os teus vales, e á s m o n t a ñ a s 
s u b i r á coma u n r ío milagroso 
a c a n c i ó n sempre nova das vendimas. 

¡Miña saudade, vellos coribantes, 
s a l o u q u i ñ o s das frautas, afogados 
no ibalbordo dos b á q u i c o s pandeiros! 

— i É u h o a n , Éu ihoe!— Por onde pasa Baco 
g u r g u l l a a t é r r a le i te e m e l de aibellas, 
e u n l i a tea de p ino, que n o n m a t a 
n i n g ú n vento do m u n d o , encende os cantos 
dos icoros pelengrinos. O aire é leve 
de cabeleiras longas e fermosas. 

¡Aicudide, bacantes de D ión i sos ! 
¡Non despreciar ós deuses, pois que somos 
u n h a d i v i n a sombra de saudade! 

Os bultos das bacantes refolean coma u n p i lo de follas secas, aba
tidas d u n vento calado e lonxano. Pola e m p a r é x a s e con Dión i sos e, 
ar redor deles, j a n u n corro inquedo e ledo. Zacconi e o Monxe H u 
man i s t a e s t á n t a m é n de p é , con a l g ú s a t r ibu tos d i o n i s í a c o s que n o n 
t a p a n de todo os seus ant igos h á b i t o s . Os d e m a c h i ñ o s todos da t é r r a , 
liberados na hora da lagarada, enchen o x a r d í n . A d r i á n va i e ven 
n a onda b á q u i c a que o envolve todo, coma u n h a fo l l a ardente de 
par re i ra . 

CORO 

¡Div ina s a n t i d á , que os mesmos deuses 
veneran! ¡Alegr ía das s ú a s í e s t a s ! 
¡Div ina s a n t i d á de alas de ouro , 
que alegras co t e u nome a t é r r a escura! 
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Sólo á t ú a roda roda a m u i ñ e i r a , 
e á t ú a roda reloaxca a ga i ta louca. 
Roda 'á t ú a roda a ro lda de Ribei ro 
e o s o n ó abate o ícelo sobre os homes. 

— ¡ É u ' h o a n , É u i i o e ! — ¡Señor , vo l ta a Gal ic ia ! 
¡'Divino t remelar da Nosa Te r r a , 
g u í a os coros de f rautas e ipandeiros 
das nosas vellas vilas sulagadas, 
onde do rmen os vellos eoribantes! 

Á media noite , ibrancos de l ú a chea, 
e n r e s t r a r á n meus pes a danza an t i ga ; 
e cando erga a cabeza cara á l ú a , 
o m e u ipeito s e r á coma u n h a aurora 
de rosas sobre a n e v é do ¡Suido. 
S e r á n vales de noi te as m i ñ a s costas 
recendentes a bagos de espadeiro. 

¡Div ino ¡ t remela r da Nosa Ter ra , 
g u í a o coro das f rautas e pandeiros 
ó longo de Gal ic ia , polas fondas 
corredoiras do medo e da Saudade! 

¡iSoe a f r au ta de D i ó n i s o s d i v i n a 
e o zonguezongue do pandeiro an t igo 
das vellas foleadas! — ¡ É u i h o a n , Éui l ioe!— 
— ¡ É u h o e , É u h i u ! — j O u t r a vez, m i ñ a saudade! 

O corro de bultos b á q u i c o s , con A d r i á n no medio, a f ú n d e s e n a 
noi te do va l . E n t r e u n estronicio de gaitas, conchas e pandeiros, 
guiados todos polos Zes P'reiras, medio se entende: 

" X a ven o tempo de e s t r ó u p e l e , e s t r ó u p e l e , 
x a ven o tempo de estroupelear; 
x a ven o tempo do v i ñ o C a í ñ o , 
xa ven o t empo de se emborrachar" . 

" V é n d e m e os bois e v é n d e m e o carro , 
e n o n me vendas o con q u é me a m a ñ o . 
E, s i mo vendes po r u n p o u q u i ñ o , 
v é n d e m o logo c u n vaso de v i ñ o " . 

" T i n t i n i n í n , d ixe ron os frades, 
T i n t i n i n í n , cal sodes soades; 
T i n t i n i n í n , as chaves que o o í r o n 
T i n t i n i n í n , de oí lo se r i r o n " . 

P é r d e s e o estarabouzo. Sólo queda ese a rdor das parreiras retortas 
e engarabitadas, o luar , o r u n x i r quente das ¿ol las secas e o cheiro 
das rosas mazmidas. Zacconi e o Monxe H u m a n i s t a e s t á n voltos ó 
regueiro da o r x í a . T e ñ e n na m a u d ú a s cuneas de buxo, escumosas e 
cheas de rebrilos. Nesto ohega D. Bernaldo , abogado o u r e n s á n , que-
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vedos de ouro e sombreiro de copa, c u n algo de Penteo no seu man to . 
M i r a p r a a bodega de grandes cubas, toda revol ta de cuneas embor-
cacadas, picheles de louza e restroballo de rosas. Ten no corpo ese 
abu j inamento dos abogados, con r a í z nos códigos . Zacconi e o Monxe 
H u m a n i s t a vanse achegando pouco a pouco a él , con esa humi ldade , 
da eras e do tempo, que c a r g ó u de e x c o m u n i ó s F r . A n t o n i o M a r t i n 
Sarmien to de Sotomayor. 

DON BERNALDO 

¿ Q u é loucura de todos os infernos 
q u é a r r au to de feitizos volve os sisos, 
e leva os co razós , e encende o sangre? 

Casadas e solteiras, mesturadas 
a u n rexibao de m é n a d e s de frebe, 
de ixaron os seus lares e vaguean 
polas fragas e os sontos, celebrando 
u n deus, ¡ a r r e n e g a d o s ! , de outros temipos, 
entre abrazos e olmcihas estralantes 
coma m a z á s xiadas en t re os dentes. 

De hedras mouras granadas coroados, 
erguen ñ a s maus as cuneas de oiliveira, 
todas oheas de escuma refervendo. 
Así 'honran a deuses condenados, 
de escuro ardor, e d a n l icencia ós mouros 
lobiicás dos ar teiros apetites, 
facendo campo raso dos costumes 
que o vello San M a r t i ñ o endereitara. 

¡E f o i él, 'Adr ián , aquel s a n t i ñ o , 
quen t r o u x o esta loucura! Mais n o n fora, 
de n o n ser polas vosas i n s i ñ a n z a s . 
¡ V e r g o n z a h a b í a de darvos! ¡Dous cachopos, 
que contades os anos á s coruxas! 
Co eses h á b i t o s mouros , co esas coxas 
esquerquenadas xa, de cara á t é r r a , 
¡vervos a s í , co t i r so das bacantes 
e coroados de hedra e lamagueiro! 

Se os vosos sagros ordes non m i r a r a 
n i n a vosa vellez, que deshonrades, 
codo a codo, coas bacantes b é b e d a s , 
vos levara eu ós dous p r a os vellos cepos 
do m á l s e rmo mosteiro de Galicia . 

Zacconi e o Monxe H u m a n i s t a beben u n sorbo das cuneas escu-
mosas. Os mozos da bodega c o n v í r t e n s e en faunos que ba tuxan , en 
roda, n a t i na l l a , cunha sorrisa fond i s ima nos olios. P a ú t e l a s é u n 
Sileno d u r m i n d o . Os dous c l é r igos adequiren u n h a nova luz e u n h a 
dinidade de antigos sacerdotes. 
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BENEDETTO ZACCONI 

C á l m e s e , D o n Bernaldo e 'beba u n sorbo 
deste soipor da v i ñ a de Medelo. 
V é n l ixe i ro de lengua e avisado, 
pero n o n t e ñ e n siso as s ú a s palabras. 
M o i t o saber t a m é n ifai cegó a u n íhome 
e o que m á i s sube, á s veees, no é n i á i s sabio. 
¿iDiga cal é a vereda verdadeira 
e o d o n me l lo r que os deuses nos esconden? 

M a l nos a o á i ós que l iamos de morrere 
s o ñ a r co que e s t á lonxe. A v ida é cu r t a , 
e que se a f ron ta a t r á s do que é m o i igrande 
n o n goza das c o u s i ñ a s do arredore. 
¡ T o m e esta cunea fonda, onde a lomean 
os solpores da v i ñ a de Medelo! 

É 'Diónisos deus vello, no que m o i t a 
xente a t o p ó u dozura e paz p r a a i a lma . 
Deunos o zume dos recimos, deunos 
a ledicia do ceo, e f o i dabondo. 
Él redime da no i t e ós s in f o r t u n a : 
dalles u n s o n ó longo e u n longo esquenzo 
dos males que os t r a s t a l l a n cada d í a ; 
e n o n i i a i o u t r a eura para as eoitas. 

¡Un vel lo Deus! Pero él á noi te escura 
dos nosos c o r a z ó s d á brancas l ú a s . 
No s o n ó dos pioheles dorme o anxo 
do verso do a d i v i ñ o e do profeta . 

T u i c o u t a r á s o vaguear das m é n a d e s . 
T u c o n t a r á s os cantos de D i ó n i s o s . 
Mais n o n .penses que t en inda nacido 
o que someta os co razós amargues. 
Pensa o que queiras, pero t e n conta 
que ihai pensamentos ocos, s in m i ó l o . 

DON BERNALDO 

¡Un vello deus! ¡O vello deus do v i ñ o , 
s o n ó do m i s m o inferno, vella sangre 
dos ant igos c o r a z ó s . . . ! 

z A c c O N i 

¡Bebe, Bernaldo! 

D o n Bernaldo vale i ra u n h a cunea compr ida que lie d á o P a ú t e 
las, na f i g u r a d u n Sileno ledo e compr imente i ro coma os servidores 
dos pazos do X V I I I . 
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O MONXE HUMANISTA 

N o n me atrevo a ichamar d i v i n o a OBaco, 
mais, ¡iqué n o n í o r a deus!, o m e u consello 
é que penses que o é. ¡¡Nada se satoe! 
O que vexo é que o v iño , coma u n deus, 
reparte por i g u a l a s ú a a l e g r í a 
entre os ricos e os protoes, e acalenta 
os co razós dos tr istes longas noites. 

De que o saibe todo apar ta sempre 
t e u e o r a z ó n e sigue ese car re i ro 
que v a i atorindo, e n v o l t as e revoltas, 
n o n sel que s o l e r m i ñ a espranza escura. 

D o n Berna ldo bebe o u t r a cunea e b a d ú a coma u n bébedo a me
dida que v a i bebendo. 

Da vellez é facer loucuras tristes. 
¡ Ide fpra onde queirades nesa onda 
de to lemia que envolve os ibrandos vales, 
todos c'heos de ermidas, xa encotoer'tas 
do vic io idas par re i ras de setembre! 
¡ ó que n o n He ¡perdono é ó meu sobrino! 

Vólvese ós mozos do lagare, e, como eran faunos, b á t a n s e a r i re . 

¡ ideo buscar a s i ñ a , que ne l ipenso 
facer u n esicarmento que se lembre 
de a q u í a moi tos anos! (Baduando) ¡Esas cubas! 
¿ C a n d o ha de cailarse esa c a n c i ó n de n é b o a s ? 
¡ L i m p a r de rosas o x a r d í n ! ¿E os buxos? 
¿ P o r q u é non arde a noi te do alcipreste? 
¡E os mar mores, os m á r m o r e s ! ¿ Q u é l ú a 
e n t r ó n eos pes de p u n t a no sartego 
de Pola e e r g u é u a lousa das s ú a s icinsas? 
¡íAs cinsas revoando! ¡Qué loucura ! 
T e ñ o iChea de icinsa a m i ñ a iboca. 
¡ Z a r r a r a s i ñ a ese sartego aberto! 
¡C insas , bacantes! ¡E o sartego aberto! 
¡Qué u l i d o a acios! ¡'E o sartego aiberto! 
¡ Z a r r a r a s i ñ a ese sartego aberto! 

Va i p ra zarralo; d e b r ú z a s e sobor dé l e caille enr iba a lousa. 

DON BERNALDO 

¡ A d r i á n ! ¡ A d r i á n ! 

A d r i á n é r g u e s e n u n pulo , xa na noi te pecha de medos. 
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A D R I A N 

¡Amel ia ! ¡Amel ia ! 

Amel i a , que rondaba o seu s o n ó , engarabitas elle ó pescozo como 
u n h a hedra amargue e deleitosa. 

Santiago, 1955 
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R E X I S T R O 

Páxs . Páxs . 

Aquilino Iglesia Mvar iño 

B S C O L M A 
Teucro de paso por aquí 

De CORAZÓN AO V E N T O 
Meu corazón é un rio 
Cruceiro a l d e á n 
E r a un mencer de San Xoan 
E r a o solpor 
Silencio da media noite 

De CÓMAROS V E R D E S 
Soto as avelaneiras 
O longo das ribeiras 
Ai, a itúa r isa nov iña 
E u quero oir o teu silencio .... 
U n d í a 
O sol ergueuse moi cedo 
E r a un; sol pequeniño 
B r é t e m a 
I -eu agora, Señor 
A . A Tibulo 
Rosa l ía Castro 
Curros Enriquez 
Duardo Ponda! 
Manuel Antonio 
Luis Amado Carballo 
Groria dos olios que viran al 

Señor 
Noticia 
A m a ñ a 
As leiras 
Os prados 
As carballeiras 
A aira 
Abedoeiras 
Aló en Lamanide 
Os c a m i ñ o s do outono 
Caeu n a sombra unba estrela 
Olas salgadas 
Nunha gamela nova 
Es ta é a mar dos solpores .... 
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De D E DÍA A DÍA 
Cansancio 
Que desesperac ión 
E unha e l e x í a enxei 
Nesta hora 
E u vou no tren 
Coma un río 
Aló no fondo 
Todo foi por aquelo 
¿Cómo deter esta delicia? 
No me esquenzo de vós 
Noite de romería 
Epístola a D. R a m ó n Otero 

Pedrayo 
Estaba asoiagado 
¡Que doce a nervia! 
Debruzado 
I n angore gaudium 
Cando t e ñ a trescenitos anos ... 
A nena barqueira 

De LANZA D E SOIÍEDÁ 
H e a v t ó n Timorvmenoi 
Lanza de so ledá 
O sino esmorecido 
Pero ó que amence 
E se esite corazón 
Sen devezo nin gozo 
Sólo a sí fiel 
A g á n d a r a que encanita a co-

tov ía 
Cacharela 
U n doce són qiie leva a vida 
Anúnciase na cume unha al

borada 
Esperar 
Érguete corazón 

De S E G U N D A VOCACIÓN 
D E A D R I A N S I L V A 
Segunda vocac ión de Adrián 

Silva 
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